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-PORTUGAL ..está sendo olhado, em 
todo o Mundo, corno um- dos 

paises-mais sensatos, e mais equilibra-
dos da> Europa: 

Na França,, na: Inglaterra, na•Bel-. 
gira, , na Suíça, nos: Balcans, na pr.o-
pria Alemanha, o caso português .é 
apresentado,. como - urna lição, como 
um exemplo a seguir.. 4 — 

•Porque? ' Qual a explicação' dessa 
atrúção, dessa tendéncia que leva cer-
tas velhas e cepticás nações, que des 
creram dê" nós durante muito tempo, 
que colaboraram no nosso desprestigio, 
a elogiar-nos agora. quasi a invejar-
nos? < 

Que—Jizemos? 
Seguimos, por, acaso, nos nossos 

métodos de governação, qualquer dos 
modelos em voga ,? — , , . i 

]Esse teria sido--é verdade o,de- 
sejo : de alguns Portugueses exaltados. 
irrequietos, que chegaram a censurar 
o • actual Chefe do governo,Português 
pela sua inteligente resistencia em asei; 
tar metodos.e processos de-'acção poli; 
tïca inadaptáveis ao seu caracter e ao 
proprio feitio do povo português. ; 

Abençoada e•.-patriotica resistencia 
porque foi" ela; afinal, que,lhe permitiu 
realizai• a obra admiravel de que todos 
hoje nos podemos orgulhar e que char 
mou, para nós, precisamenie, a ater: 
çãó ,do mundo civilisado. ¡. 

A CONSCIENCIA, disse Salazar, 
está, apesar de tudo, acima do 

Estado. 
~ Nesta ,frase distinguiu o Ilustre Es 
tadista. Português o que separa o seu 
Governo nacionalista e autoritario de 
quaisquèr ,4Governo extremista, da ës-
querda'bu da direita. 

Para nos prestigiarmos no conceito 
universal, á falta, de novos caminhos 
terrestres ou inaritirnos a desvendar, 
precisavamos - de descobrir, pelo me-
nos, um novo caminho espiritual. 

Imitando Mussulini, Hitler, Kemal 
ou Dollfuss, Portugal continuaria a ser 
uma nação subserviente, grande no 
seu passado mas sem personalidade 
no presente. 

Criando Sãlazar, caso nacional com 
di•e•tciLes universais, restamos mila-
grosamente a nossa tradição de povo 
descobridor, de povo que não perdeu 
o habito da bussola' e do quadrante. 

Haverá Portugueses que não o en-
tendam assim,' que prefiram copiar a 
ser originais, que gostem de parecer 
alemães, americanos,' austriácos, jugo 
eslavos, italianos ou turcos?'• 

JOAQUIM LANÇA, falando em Be-lem, numa sessão de -propaganda 
doutrinaria, focou a obra realisada pe-
lo Estado`Novo, afirmando que se não 
havia cuidado, apenas, da parte mate-
rial da vida, cuidara-se tambem das 
necessidades espirituais e morais da 
gente portuguesa. 

Por isso' Salazar disse ao "povo; 
#.Ofér`ece=vos'a minha doutrina. Essa 
doutrina é yà da União Nacional. - 

Joaquim Lança dissertá largamen-
te sobre essa doutrina, afirmando que 
o fazia após longos meses de experien-
cia, de verificar as causas que traziam 
os homens até á organisação da União 
Nacional. 

Meia drizia de formulas seriam fun-
damentais para unir todos os Portu-

"`' ` Ã̀indá"há, e ' mo disse o sr. dr. Cdrneiro,Pacheco ' na; sessão :de ene r-0. 
ramento dó Congresèo'de t7nião Nacional,— ao équivico dos homens sinceros 
que, no cúáí primentó do' aevér civiçó, havendo assumido rama posição .poli-
ticar no passado, se julga,rn; por, coeréricía, obrigados a, manter-se estranhos 
a Vídá'do Estado '=Novo;' embora o aceitem sem repugnancia mental ,.é a,0 
reconheçam a. sua Obra.» 

«Este errado 'coià ïto'de. coerencia, acrescentou o orador, que,° peran-
te' ó dever' eivico, é, anisa ncoérència—tem privado o Estado Novo da co-
operação de alguns ihiimenú desejáveis, „mas acaba sempre "por ser escláre-
cido—é qu@stã;o de' tempo ' pèlü'voz torturanfe'dá propria consciencia,. 

Tem certa oportunidade referir-nos a. este, assunto do afastamento 
em' que eétãó .dás ` fileiras dó E'stadó Novo, ós valores riácion'às e locais 
que,' méntalmente; reconhecem e não 'negam,`qué a política ádministrativá 
e financeira do Estado Novo, nomeadamente com Salazar, tem sido benefica 
'ao' pa,iz,-'é` reconhecem- e °nllo' negam' gue estamos" vivendo uma época no-
va de'trabalho; de aeçãó, dè'progressso nacional; . de reorganizaçao potitléa. 

f 'Reéonheeem e não negam que o 'regime, parlamentar, pelo prestigio 
do' qual táíitos,ee bateram `e que quizèrani dingificar' havia desanda.do., para 
uma coisa que se tornara insuportavel,eAnconveniente á boa marcha admi-
nistráti•va' e aos inter'éssès, portánto,'.dá Náção, qüe,, não se, esqueça, é de 

:  Não deverá errai-së dizenão que,a boa. organizaçAq,parlamentar dgwe 
ser filha da boa organisação dos :partidos,, e" se estes não são servidos ë ori-
entádos ;por uir► pensamento` de' alto interesse ri nal,'bem superiox .ao 
interesse das pessoas e dos grúpos, nem' os pártidos, nem n', párlámento, =ser. 
vem a Nação. L• i,. . r . i c,•' ,. 

E recordar-sê á fa•rlydade com que no nosso Páiz se criaram parti-
dos, grupos'pa'rtìdaríos e actúações politicas,•pelo menos desde á cisãò Hin-
tze Rïbeiró- J`oãó Franco. 

r Os que, são desse tempo podem recordar-se qúe•.barulhq`se fez, que 
dèsorganisaçãq'se criou, 'qüe' dá interesses sobrenadaram nesse desfazer dos 
fõrtés partidos constitucionais. Núnca'mais..houdé a` mesma continuidade 
ininiáterial, iiuúcâ mais houve paz politica, nupea•ma.is;ée;trabalhou soce-
gad'ame'ntc—com devoçãõ' pa'triotica.' 

z, 

Vero o novo regime político em 1910, e,este herdou os vicios já con-
denados no • anterior regime que trouxeram `para *à luta, entre pessoas, nAo 
das ideias, para a lütá'dos grupos políticos, 1 1" os mesmos.. defeitos e a indisci-
plina política do passado. ,,. 

0 parlament foi o,que se vi ou, a administração, publica o que poude 
ser. Oi que -melhor queriam servir a Nação encontravám pela frente, a 
opor-se-lhes, o interesse, e a convenisneia partidaria—e anos seguidos se 
a m arrastara a solução dos mãia alto's probleas na.ciona.is. 0 quede melhor 
poude ser feito—fez-se ém ,ditadura parlamentar ou em ditadura ,partidaria-

'• •"A Ditadura Nacional; éomeçada em meados de 1926, foi úma situa. 
ção reclamada pelos interesses da Nação—e tem provado que a Nação'en- 
trou-r com ti ela em novos rumos administrativos, alcançado prestígio interno 
e -externo,- a ponto"mesmo' de-Salazar poder'dizer;"còmo disse, que'ctemos 
felizmente podido aumentar de ano para ano as importancias que se desti-
nam a obras de pontes, caminhos de ferro, estradas, hidraulica, edificios 
publicos, palacios e monumentos nacionais, de modo a atingirmos no próxi-
mo ano, (o corrente de 1934-36) só no Ministério das Obras Publicas e para 
obras em geral reprodutivas, 26 01. do total do Orçamento», não se contan-
do aqui o que se dispende pelo Fundo do Desemprego, que é muito e muito t 
util ao paiz. 

Perante os facto's cessam os argumentos. 
E a coerencia política a que se referiu o ar. dr. Carneiro Pacheco, 

embora muito respeitavel, deve ceder o seu lugar ao Interesse Nacional 
que obriga, sejam quais.forem as nossas preferencias politicás e as nossas 
simpatias partidárias, a que, por pensamento, por trabalho e obras sirva-
mos a grande Nação Portuguesa, dentro do espirito do seu progresso, do 
seu' desenvolvimento, da suai nobilíssima tradição. • 

cEu por ' mim declaro que, para,:servir o Interesse Nacional, sirvo, 
sem a minima reserva de-pensamento e acção, •a -Republica Corporativa.', 

A esta declaração do sr.'dr. Carneiro Pacheco; só tenho que acres. 
sentar que sirvo a Republica Corporativa , dentro dos princípios Cristãos, 
da obediencia á Igreja Católica, *o que é, bem da tradição da nossa Pátria, 

Acertemos ' todos •o passo—e vamos para diante; servindo a Nação. 

Márlo Silveira 

gueses de honra e de boa vontade. ;:. 
A Unido ,Nacional, reservatorio dos 

homens necessarios ! á - administração 
publicai conseguiu substituir os parti- 
dos sem ser um prrtido, embora pudes. 
se sê-lo e bem grande. 
A União Nacional não era agencia 

de empregos, pelo contrario. 
,Aqui sobrepoem-sé aos nossos inte-

résses-os interesses da selectividade. 

no estrangeiro muitas metralhadorasp_ 
pistolas-metralhadores, •munições que--
estavam guardadas no quartel general, 
de Muniche. Nas' ,p;rinci pais, ' cidades 
as tropas de assalto já estavam mobi-
lisadas.» 

Em Portugal, félizmente, diz o, 
«Diario da Manhã»,.como afirmou o 
Sr, Coronel Lopes Mateus no'Congres-
so da Urìiãn Nacicjnál « o'Exército não 
precisa nem consente, que outros de-
sempenhem as funções' que lhe incum-- 
bêm.b 

sALAZAR a Antonio Ferro.— 
oPara equilíbrio da situação do, 

Pais preciso dos republicanos e dos 
monarquicos, mas todos integrados,. 
sem inquietações e sem ideias reserva-
das, dentro do regime ]e actuando, aci-
ma de tudo, corno' portugueses: . 

Palavras claras, precisas, sinceras,. 
dum iluminado que ""vê na méta dos• 
seus sonhos a Patria engrandecida 
pelo esforço dos seus filhos. 

Todos devem com a 'maior isenção, 
e lealdade ajudar Salazar ná: obra de 
ressurreição Nacional, levar a todos os 
cantos de Portugal o conhecimento da 
grandiosidade unica da sua acção, 
tendo feito dum País anarquico uma 
Patria modelar,:.' l 
A condição maxima é a lealdade, 

servindo Salazar' sem reserva mental, 
vendo nele o Salvador' da nossa nacio-
nalidade, o Homem predestinado para, 
na hora própria, surgir e salvar Portu-
gal. 

DIARIO DA MANHÃ,,jornal 
D do ,Governo e que impõe doutri-
na áqueles •' que seguem lealmente a 
orientação , do mesmo, copiamos as li-
nhas qu - se seguem e que são da má-
xima oportunidade. 
— 0 perigo das tropas de assal-

to... ao poder. 
«A Alemanha estava ameaçada de 

urna guerra civil. O Chefe do Estado 
Maior das tropas de assalto comprara 

UM PROFESSOR americano deitou, contas á população da Europa e• 
verificou que havia,. nada mais nada. 
menos, desoito milhões de mulheres a 
mais Que o numero existente de ho-
mens. 

Desolto milhões,' sempre é muita 
gente. 

Tanto, porem, não quere dizer isto• 
que, com este superavit do feminino 
sobre o masculino, não estejamos con-
vencidos de que não tarda nada que o, 
sexo forte passe a ser um pau manda-
do na mão do chamado sexo fragil. 

IM SENHOR de paciencia é•o Sr. João de Oliveira, da Rua de S. 
João, no Porto, que se foi queixar á 
Policia contra sua Esposa," Barbara, 
acusando-a de ter abandonado o lar 
conjugal pelo espaço •de meia hora, 
deixando a porta da residencia aberta, 
tanto á ida como a vinda, com risco 
do queixoso ser vitima dum furto. 

Pediu que a Esposa fosse admoes-
tada,, para que.tais casos, não se-repi—tam.» 

E' muito exigente o Sr. Oliveira, 
não dando tempo=sequer meia hora., 
—a sr.a Barbara, para vir tomar ar á 
rua, conversar com os visinhos. 
# Quantas há que passam o dia na 
Rua, visitando amigas, cuscuvilhando, 
interesses, deixando os homens em. 
Casa ,"com os Filhos; essas coube ,1hes' 
Li Marido que não vai queixar-se a 
Policia. 
A outras, como á Sr.' Barbara; ` lá 

porque se escapou por pouco tempo— 
meia hora apenas—e foi ali a baixo 
falar com o visinho, já o Sr. Barbosa 
se prontifica a ir á Policia queixar-se 
da Esposa que lhe deixou a porta 
aberta. 

Esta Barbara há-de ser uma Santa 
com certeza, a ter de aturar um ta 
marido que nem a deixa respirar se 
quer meia hora. 
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NOTAS 
DO  

P 0 R T 0 
BONS VISI N I-IOS 

A Galiiá, continuação na paisagem, 
e na beleza do nosso querido ' Minho, 
de costumes iguais e sentimentos se 
melhantes, anda no nosso coração e 
pensamento, como a'saüdade e a ima-
gem dum. irmão ausente. A ' sinipatià 
dos portugueses nortenhos peles gale= 
gos vem de há bastantes anos, desde 
que as lutas da ; nossa independência 
findaram*. Irmãos de 'iàça, os'séus fei-
tos, a sua históriá,.'ë a"mesma de Por- 
tugal. Ambos assombraram o mundo 
pelas conquista"s_'e.'descobertas, civili-
zando povos `e colonisando o Brasil, Ar-
gentina, todos esses vastos territórios do 
Novo Mundo, em África, na Ásia, em 
todas as partes dó Universo chegavam 
os portugueses e espanhóes, vencendo 
com a cruz e a espada,o gêntio sel-
vagem. - 
0 rancôr e ódio que as guerras 

ateiam, desapareceram para da_ r lugar 
a um estreitamento de relações amigas 
cie simpatia acolhedora. Viga, Ponte-, 
vedra, • Corunha, . Viana, Braga, Porto, 
cidades todas irmãs pelo coração. 0 
intercâmbio intelectual que se tem de- 
senvolvido entre os dois povos, concor-
re imenso para, esta amisade. As ex-
cursões populares, as conferências e a. 
imprensa, teem sido,gs, baluartes desta 
união pelo espírito 
A excursão de Vigo que ultimamen-, 

te nos visitou foi festivamente recebida 
com um entusiasmo delirante. Os tri-
peiros dispensaram-lhe um acolhimen-
to tam fraternal, que a eles mesmo 
surpreendeu, por expontâneo e sincero. 
E'• para nós motivo de, orgulho; e satis-
fação o verificarmós.que entre Portugal 
e Espanha não existe a mais pequena 
inimisade, mas antes. um firme propó-
sito de colaboração, que.só pode resul-
tar em beneficios mútuos. Nenhm povo 
hoje pode viver isolado e antes deve 
procurar entender-se com outros, para 
lhe advirem desse entendimento vantá-
gens preciosas, tanto no campo eco ó: 
mico, como no intelectual. E' por isso 
que devemos rejubilar com o facto, de-
mais sendo tam expontâneo por ter si-
do a alma popular quem vibrou de 
4contentamento á chegada dos comboios 
especiais de Vigó e que se despediu com 
tristeza, á partida 

Outras excursões ' se anunciam, de 
visita à Exposição Colonial e todas se 
rão, estou certo disso, bem recebidas, 
como se recebe um hóspede amigo nu 
parente afastado, em, nossa casa. Os 
portuenses são 'hospitaleiros. 

Bons amigos.. Bons visinhos... 
E as lendas' que os nossos avós nos 
contávam á lareira, lendas de lutas e 
guerras desapareçam, para dar lugar 
aos contós de boa amisádé entre por w. tugueses e espanhóes ; 

PELA ORbEMI 

FOR PORTUGAL! 

BARCELÈNSES: 

F1LIA1- V0S 

uN1Ao 
i NAGIOIVAL 

, 

ECONUMIA; 
C-0 R P ORA T 1 

Assim como a -economia socialista se opôz a economia liberal, não 
sem que prevalecesse naquela., os, preconceitos.•naterialistas que informaram 
esta, a economia corporátivo`veioo èábrepor-Wa ainbaá ás ditas formas de 
economia:, :...,..........w....-.<..,,..,....-. •._..>,..u.....-.. •,....•,._._.......>-..>,.,_>.• ,.•• .,.>,•..,_...._,.,....>......, 

0 defeito, comum dos sistemas liberal.e, socialista é,.o de considerar o 
Estado uma realidade .estranha` ao individuo.` 

Hugo Spirito ïeni I Fondamenti delia Econoºrcia ; Corporativa, que uIti-
mamente apareceu vertido em pbrtugués, define' admiravelmente ëste con-
traste. , '' .' fi • ;' } ' • 
N ,: `K,':. ó,.problema.,mantem-se da•.'esma;forma.na egãação,.vieto que 
a solução da autonomia individuo-Estado se limita, em ambos os casr-s, a 
sacrificar um dos termos do:binómio á supremacia do outro e, sempre que 
o termo, sacrificado conserve algum valor, por mínimo que seja, constitui 
uma limitação ,muitas vezes "necessária, da realidade do termo conjectura- 
do. No liberalismo o limite dó indivíduo é o Estado' no socialismo o limite 
do Estado é o individuo, ' A incapaCi;dade para resolver. á áu`tònomia pela 
identificação do ' indivíduo e Estado, conduzia' o'sócálismo,á concepção dó 
Estado burocráticd:• 

0 Estado, no conceito. corporativo que não se exprime; apenas nò 
aspecto economico màs' tambe " nó politico.,que abrange aquele, é a,própria 
realidade do'individuò no exércicio da',sua'iunçrio social. 

A actividade individiiá.l` não 'tem'por fim exclusivo ela própria mas 
o conjunto social que condiciona'os iuteréssés particulares.., E'.n3-prospe-
ridade 'colectiva que o individuo realiza a sua, própria finalidade., Daí se 
pode concluir' com o citado Spiritó que "•todos os fenómenos economicos soo 
estaduaisi•  

Eis porque no EÚ• dó Corporativo o individuo, eonquantp`que livre 
na súa" iniciativa é„'obrigado á orientàr,.a àá,activida3e para o interêsse, 
comum ,que _ o ` Está.dó defenae. Á : intervençã,q do Estado ,ri absorve as 
actividades ' individuais, '' somente' às orienta;:coordena ésupre quando ne 
cessario. , 

A' orientação no.;*Estado.'dos pod res economicos e da direcção da 
produção; do socialismo; e a'dispersãõ anárquica, do liberalismo, são subs, 
tituidas ,pela sistematisação dos grupos económicos, isto, é, pela. Corporaçãp 
que'reúne os elementos 'activos dè ea.da: ramo dá' produção, 

As 'corporações morais e económiéas representam .integral,mente no 
Estado :todas ias individualidades da Nação, isto'tanto ira drdem: política ço-
mo na económica. 

Elas não são, porem, o Estado, que,representa o interêáse, •éolectivo 
e não' o natural .particulárismo. dos •próprioá grupos económicos que, a não 
se'rem''dominados por 'uma força'superior, depressa se •i'raccionariam, pas. 
Bando uns a exercer hegemonia sôbre os outros. , 

"0 ,Sr:' 15r. Marcelo Caètano, nos <Cádernos' Corporativoss (a.° 4, .de 
5•, de Março de 1933) àfirmava Justamente que <As associações de produto. 
res. formar-se-iam. Porá 'do Éstado `e. paralelamente a.' elé's, competindo-lhe 
duas funções « criar direito próprio é direiru ` i,nternò -das eorpòrações ,e,lirni- 
tar a actividade do Estado, evitando q"úe degenere em.. ofensiva dos princi- 
pios fundamentais da foi mação socia.l•. ' 
". 40 Estado identifica=èe `com. os. individuos,'através das ,formações or-
gânicas das suas actividades especificas. , 

A pluralidade juridica que concede ás Corporações atribuições ror= 
mativas, sôbre o regime' interno`da' produção, obtem legitimidade por meio 
do assentimento' do Estado., 

A direeç'ão da'economia pertence dëste modo aos próprios pròdutores, 
colectivamente considerados,, podendo encontrar-se nesta fórmula, a defini-
ção da ` expressão em . voga de ecbnomia,dirigida. • melhor dita, organizada 
ou auto-dirigida. 

' ; R de L.. . 

Uma féli.'a•ráv111•os••••:•, •-
a::+.',: •:ii.rÍ 

0 nosso conterran,eb .e distinto ar-
tista, sr. Manoel Gonçalves Torres, lau- 
reado aluno da Escola de Belas-Artes, 
do Porto, e que ha muito vem afir,- 
mando„,as . suas qualidades, 'de artista 
demonstradas nas, vária$ ,exposições de 
retrato-caricatura,, noutroç;, trabalhos, 
aca.)a de expôr um`quadro—tela :ma-
ravilhosa,dum dos mais lindos trechgs 
da nossa' cidade—que representa= a. 
ponte sôbre ; o Cavado,e. os Paços dos 
Condes-Duques de, Barcelos. 

Na realidade; trata-se duma- obra 
reveladora dos : largos -predicados' do 
nosso distinto conterraneo e em que •o 
genio , artistico se .evidencia duma for-
ma esmerada....,. ., - 

Gotiçá :vç__T res, _ nessa „t,ela,. n_ão 
se limitou apenas a retratar a verdade lamentavel é confessa -lo—Barcelos 
do aspecio!focado ou>dõ:m'otfvo e§cõ!, conta na , galería de'' hòmens ilustres 
lhido, ou ainda a,salientar.a sua culiUJ uma alta figura- de artista, -hoje -larga-
ra na Arte preciosa. não; Gonçalves mente consagrada,, que fo1 : Candido 
Torres, foi muito mais .alem, porque da Cunha, e dele não pòssue uma 
pôs . ahí, nessa tela primorosa, numa unica obra entre as tantas maravilhas 
captivante e dominadora realidade, um• que produziu. 
enorme pedaço da sua alma de bar- Por isso mesmo,,«•entenden`ios; de 
celense, espiritu alisando a sintese.his. justiça ajudar e..,uxiliar todos aqueles 
torica e bairrista da terra que lhe foi que, por nieritos'.proprios se eviden-

ciam, ' ciam, honrando-se e honrando -a sua 
0 lindo quadro que se acha expos. terra. E Gonçalves Torrës está nessas' 

to no Café do Teatro, já por que se condições. 

trata da ' produção ' dutn''artista tíarce- 
'lensè,' já pelo motivo`'èscolhido, merece 
bem ficar em Barcelos. 

De_, resto, , sabe-se que o,distinto 
artista;'que,é pobre; tem feito algumas 
exposições,' fez,este'quadtó,e projecta 
fazer outros ainda,, a ver se, consegue 
dinheiro com ` ,qúé completar,o curso 
que' foi forçado a intëïromper por :ca 
rencia de rçcursos' ' ' r" ` ' ' 

E' realmente simpática' ,a ' su'a ati-
tude procurando obtei"pelo'seu próprio 
èsfQrço, pelo culto" ,da''Árte que tom" 
fin9mente exalta rëm liridas'•' oduções, 
os meiosindispeiisaveis ao complemento 
"das suas habilitações.. - 

Esse motivo' é ín'áis que bastante 
para lhe darmos todp'o nosso appio, e 
muitos parabens'.pelo belo quadro que 
produziu..' ' ' 

Entre nós, de facto, é preciso de-
senvolver 0...gosto..,.pela - Arte, -pois---e 

<cóhGA¢sso os BoMBE.gos 
O primeiro congresso dos bombei-

ros portugueses,-realisou-se •. no -Porto, 
em 1889, por..principal iniciativa de 
Guilherme Gomes Fernandes, tendo 
a ele ássistidó, cõm*o're'preséntántes dos 
Bombeiros de Barcelos, os saüdosos 
comandantes Sebastião. Oliveira e José 
Carvalho. 

Depois disso, várias':tentativíS "se 
fizeram, e até, em 1905, houve uma 
reünião em Sintra, que pretenderam de-
nominar como II congresso e I concur-
so, masque, pela' insignificante adesão 
obtida, tal classificação pão pode me-
recer. .. . ." . l 

Só em 1930, devido, ao esforço de 
Jaime Firmo Rocha; antigo director da 
revista «0 Fogo, uma, comissão com-
posta pelos comandantes das corpora-
ções do concelho de Cascai$, conseguiu 
levar ,a efeito, no Estoril, outro congres-
so de Bombeiros. 

Foi então que se criou a Liga' dos 
Bombeiros Portugueses, sendo'* esta que 
depois organisou e levou à prática os 
congressos de Setúbal, em '1031, da 
Covilhã, em 1932, e agora'prèpara o 
de Tomar, de Wa 30 do mês corrente. 

Os Bombeiros de Barcelos, que já 
tomaram parte nos congressos do, Es-
toril e da Covilhã, vão tambem a To-
mar, fazendo se representar não só pe- 
los seus Ecomandantes e delegado da 
direcção, coiro congressistas, mas tam-
bem por uma éguipe do corpo . activo; 
no seu' auto=primeiro-socorro,, a fim de 
entrar naS --demonstrações ' técnicasr a 
realisar, parte prática do congresso 
destinada ao estudo para organisação 
de' uma forma uniforme e geral das ma-
nobras e modo de executar o serviço 
de ,incêndios. , 

Aqueles delegados da ;,direcção e 
corpo activo partem para Pomar no 
dia 25, e a équipe•-segue no dia 27. 

Como nas persegulcõès dos Cesares.  

A• Exc•ui•s. du -Vou, ll'UÜS8D8P 
foram uma homenagem ao morta e 

uma lição de. 'espírito 'crls"ião ' 

A consciencia catolica daqueles ale-
mães que•não sacrificam á nova idola-
tria sentiu-se' naturalmente ferida pelas 
revoltantes cenas que puzeram-fora. da 
civilização europeia o desgraçado país. 

Mas como no tempo das catacum-
bas, em que os cristãos, morrendo, se- 
renaniente a defender os foros da sua 
consciencia, e a liberdade de servir a 
Deus, se reuniam para orar pela colec-
tividade, assim os alemães catoliçns de-
ram uma lição expressiva, nas homena'- 
Bens funebres de Klausener. 

As suas cinzas foram a enterrar de'-
pois de uma comovente ceremonia re-
ligiosa, que o Bispn,de Bérlim presidiu, 
assistido pelo Cabido da Catedral em 
pleno e rodeado de todos sacerdo-
tes da capital.... 

Tambem foram celebradas exequias 
pelo assassinado .na . paroquia de S. 
Matias, sua residencia. O paroco, leu 
Liai - protesto contra às,barbaridades,.que 
vitimaram von Klausener, que ainda 
na ultima festa da Consagração . da 
diocese de Berlim ao ,sagrado Coração, 
de Jesus pronunciara- um eloquente d.is- 
curso;• contra .o qual se ensanhou por, 
tal, formava barbaridade. nazi— que npo 
só o assassinaram brutalmente, 
tarr bem lhe negeram ,os; socorros>reli-
giosos, e quizeram por fina malograr i 
sepultura eclesiastica incinerando á for-
ça as .suas icinzas, depois, de: ter düa-' 
:marfo o seu nóme dizendo á ,familia 
que se suicidara. ,. 

As: ceremo.nias funebres terminaram' 
por timo, oração, pela' sorte da Alémá-' 
afia, apara que us dê aos " seus go`, 
vernantes sabedoria,, sentido dá jústíça 
e afaste do povo a peste da violenéia e 
divisão>. 

Do «Diário do Minho 
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NEGRO QUADRO 
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Barcelos, 16 de Julho de 1934. 
. Senhor Director do < Notícias de 
Barcelos» 

" Barcelos 

:• Venho rogar-lhe o favor de no jor-
nal que V: Ex.a taro inteligentemente 
dirige, chamar a atenção de quem de 
direito para um impressionante quadro 
de miséria que acabo de constatar, e a 
que é*,.preéisõ acudir'r:om brevidade. . 

Seis crianças lutando constantemen-
te.com a fome, e os pais, desemprega-
dos, passando necessidades e desespe-
rando de poderem minorar a situação 
afiitivá que os atormënta 
- Custa'a, crer. se tenha consentido 
que um chefe de família com aptidões 
de trabalho e vontade de ser útil, che-
gasse a tam extremos apuros, impossi-
bilitando-o, pela inação, de poder'an-
gariar honestamente o sustento dos fi-
lhos, que tam queridos lhes são. 

Calcule V. Ex.a, Snr: Director, os 
tormentos morais, a onda d.e desespero 
e.de revolta que uma situação assim 
pode ocasionar e que. indubitàvelmente 
êste chefe de família deve ter sentido, 
descrendo de tudo e de todos, e pre-
dispondo-o a qualquer acto que a so-
ciedade não poderá condenar, porque 
lhe deu causa, com a sua indiferença e 
abandono. 

Faça - V. Ex.a, Snr. Director, um 
apêlo às autoridades, às pessoas bon-
dosas, no sentido de se conseguir afas-
tar desta família tam numerosa e tam 
necessitada,'a fome horrível que a ator-
menta. As criancinhas, inocentes e des-
protegidas, não têem culpa, não lhes 
cabe a responsabilidades de o pai não 
ter trabalho. E na sua inconsciência,' 
ignorando a triste realidade, pedem 
insistentemente pão, êsse pão que o 
pai ,lhes não pode'dar e a sQcíedade' 
descuidosa e egoísta "lhes recusa 

Um Barcelense 
 a*~ 

Viaçúo desastrada 
t9utomóvel que se despenha numa 

ribanceira 

Ampliando' a noticia do nosso ulti-
mo numero transcrevemos de «0 Co-
mercio do Pórton. 

Barcelos, 11—Na noite de segunda 
para terça-feira, cêrca das 23 horas, 
quando o autornovel N-I I.098 seguia 
de Barcelos para a Povoa de Varzim, 
ao chegar proximo da ponte qúe liga 
Barcelos e Barcelinhos, devido á impe-
ricia do motorista despenhou-se pela 
ribanceira, caindo pesadamente numa 
cova com dois metros de profundidade, 
executada para extração de barro em-
pregado na industria de olaria regional, 
0 veiculo, segundó se afirma, seguia a 
cêrca de 100 quilometros á hora, pare-
cendo, tambem, que o condutor, Victo-
rino L. de Araujo, ia embriagado. 

No carro seguiam alguns passagei-
ros que fugiram espavoridos após o de-
sastre, nada tendo sofrido, assim como 
o motorista. Este, ha tempos foi viti-
ma de um acidente semelhante, ten-
do, então, causado a morte a uma,po-
bre mulher e a um,rapaz. . 

Os prejuiioS causados no carro são 
avaliados pelo seu proprietário, , que 
era o condutor do mesmo, em 6.000$00, 

MOVIMENTO DE LETRAS 

Noa primeiros quatro mêses do 
corrente ano o número de letras pro-
testadas (moeda nacional) no conti-
nente • e. ilhas foi de 11.121, no valor 
de 34.265.927$00 contra 11,636, no 
valor de 33.086.354$00 em igual pe-
ríodo do ano interior. 

Nos mesmos mêses, o descontn de 
letras, no continente, fei de. 527.015, 
no valor de 1.74,5,245.716$00 contra, 
475.959, no valor de 1.590.638 895$00 
em igual período de 1933. 

s Fi•a•lças e o Re•lrall•o... 
Afonso' C o'stà e os seus d scipulos •ou imïtadores não dizem a verdade 
quando afirmam, que a Libra-ouro cotada a Z8o$oo constitue " um 

.,perigo para a economia nacional 

Pretendem apenas fazer demagogia barata, pois 
sabem que a Libra-ouro não existe como moeda. 

A formidàvel nota oficiosa « Duas 
ese,olas', poli ticas», ontèm public;a.da, 
veio trazer a Portugal, mais urna 
vez, -a certeza de que os homens que 
hoje governam são «inteligencias for-
madas no espirito de positividade, 
não compreendem o debate estéril, a 
discussão , pela discussão. «Não há 
verdades de , partidos nem verdades 
ou erros conformo a posiçiio ocupa-
da». E mais: aa verdade tern o seu 
brilho e a ;,justiça o seu peso; sobre 
as contradições do ódio, uma e outra 
aea,bar•-:o sempre por alcançar a vi-
tória.». 

As eduss escolas politicasn po-
dem designar-se assim: escola da men-
tira e do odio, escola afonsista, ou es-
cola do reviralho—de qualquer das 
formas...—, e escola da verdade e 
do a.rnor pátria, escola, de Salazar ou 
escola do Estado Novo. 

Pertencemos e queremos perten-
cer sinceramente á segunda. Com 
ela: está a Nação trabalhadora e pro-
gressiva. 

Mas... por que é que vimos hoje 
rebater o que disseram o dr. Afonso 
Costa e o outro senhor ? 

Escreveu o .Doutor Oliveira Sala-
zar na bela nota oficiosa de ontem: 
i ... o jornalista. proclama na capa 
do: seu livro vir dizer sôbre um ho-
mem público a verdade e ecnfessa, 
tê-la arrancado ao odio do inimigo: o 

entrevistado; se eu discutir as suas 
afirmações, promete não se calar 
mais... 0 debate está assim encerra 
do, antes' mesmo de se abrir; o que 
se segue é apenas para Portugal  
para. os Portugueses». 

Isto afirmou o Chefe. E muito 
bem. Muitissimo bem! 0 entrevis-
tado do jornalista, brasileiro, o «ho-
mem sinistro» de Paris; o os que o 
acompanham nas criticas balôfas, 
odientas e sem valor aigu não têm 
categoria suficiente que legitime uma 
resposta ou uma discuss,ito assinada 
pelo nome do maior e do mais ilustre 
dos Portugueses—Sala.zar. 

Não têm categoria e por isso não 
têm' direito a uma resposta d.o Chefe. 

Já algumas vezes houve uma cer-
ta benevolencia. e tiveram mesmo a 
honra de uma lição. 

Mas eu, simples soldado da, causa, 
da verdade' e do Estado Novo, disci-
pulo que não mestre—e discípulo dos 
mais apagados—, venho á trincheira 
ao jornalista desfazer, mais uma vez, 
a mentira e o ódio dos criticos a fon-
sistas e seus aliados, brancos ou ver-
melhos. 

E' claro que êles não se conver-
tem.., são inconvertiveis... No erro 
o na má fé hão-de sempre permanecer. 

Destina-se, pois, o que se escreveu 
aos indiferentes e acertos simpatizan-
tes gerais que por vezes parecem des-

(DO «DIARIO DA MANHAS) 

falecer na firmeza do ânimo ou no 
amor da verda.de... acreditando e fa-
zendo circular inconscientemente cer-
tas fantasias, qu s deviam liquidar 
á nascença,4 

0 dr. Afonso Cósta e um outro se-
nhor atacam a politica monetária por-
tuguesa porque, dizem, a libra-ouro 
cota-se a 180$00. E isto é muito mau, 
não se compreende, é prejudiéiàl á 
economia interna, etc., etc. 

Mais. Afirmam com inacreditavel 
ousio êste desconchavo—a riqueza na-, 
cional deminuiu 60 °1a (o outro senhor 
reduz para 113, apenas..,) 

E, por ultimo, declaram que o sus-
to da vida aumentou, em muitos ca-
sos, de 20 X10. 

E' de lamentar, sobre ser despre-
zivel,que certas pessoas que se diziam 
nacionalistas usem dêstes pseudo-argu-
mentos, copiados das entrevistas do 
«a:ntigo chefe 'da trágica Carbona-
ria»... e os trasladem para documen-
tos de caracter político (ou melhor, 
politiqueiro?) assinados por nomes que 
se julgavanx muito longe de tais atitu-
des... 0 pior é, que os extremos se 
tocaram e se uniram no ataque falho 
de probidade cientifica, e politica; re-
velando a mais crassa ignorancia dos 
problemas, fundamentais da vida na-
cional. ' --

(Continua no próximo numero) 

Ensino primário 

0 número de examinandos inseri-
tos para os exames de 2.0 grau no cor-
rente lectivo foi de 41.124. 

•A suar distribuição pelos distritos 
escolares é de: Aveiro, 2A93; Beja, 
1.009; Braga, 2.089; Bragança, 1.176: 
Castelo 13 r,=nco, 1.768;,Coimbra, 2.129; 
Evos 952; Faro, 1.928; Guarda, 
1.990; Leiria, 1.367; Lisboa, 8.163; 
Portalegre. 1.086; Porto, 6.241: -'an-
tarenr, 2.252; S,,tubal, 1.272; Viana 
do Castelo. 1.280; Vila Real, 1.338; 
Vizeu, 2 551. 

Em rrlaçrto ao ano lectivo transa-
cto, houve um aumento dé 1.078 can-
didatos, verificando-se'; as seguintes 
diferenças: para. roais, em Brj:a:, 112; 
Braga, 44; Castelo,. Braco,173; Coim-
bra, 24; Evora., 68; Faro. 55; Guarda, 
148; Leiria, 49; Lisboa, 122; Portale-
gre, 64, S:+ntarern, 52; Setubal, 49; 
Viana do Castelo,"58; Vila' Real, 103; 
Vizeu, 42; para menos, em Aveiro, 
75; Br,•f onça, 3; Porto, 9. 

Nos últimos cinco anos lectivos, o 
número de eti:rrnirra,ndos inscritos pa-
para, exame de 2.° grau foi de: 

1930 
1931 
1932 
1933 
1934 

27 050 
29.322 
36.627 
40.046 
41.124 

EXAMES 

Completou brilhantemente o 2.° ano 
de direito na Universidade de Coimbra 
o inteligente academico José Teotonio 
Ribeiro da. Afonseca, filho do sr. dr. 
Teotonio José da Afonseca, muito di-

gno Conservador do Registo Predial da ra Lisboa dum pedaço de Minho. 
Comarca de Barcelos. Todos os jornais de Lisboa se re-

As nossas calorosas felicitações. feriram com o maior elogio ao Ran-
cho Minhoto, o que nos deve orgu-

Terminou o Curso do Liceu, fazen- lhar bastante. 
do o 7.° ano de letras. o distinto oca- No Parque Mayer, no. Estoril, no 
demito, Domingos Gomes da Costa, Aviz Hotel foram sempre muito aplau 
nosso patricio e muito inteligente estu- didos. 
dante. No Aviz Hotel, perante uma assis-
0 nosso abraço de parabens. tencia distinta, onde não faltaram re--

presentantes , do Corpo diplo,matico, 
Completou o Curso dos Liceus, fa- texibiu-se no jardim fronteiro ao va.s-

zendo há dias o 7.° ano de Ciencias, to salão, o notavel «Rancho.de Bar-
obtendo excelente classificação, o estu selos», formado por raparigas e rapa-
dante Manoel Maria Barreto de Maga- zes, com os seus vistosos trajes re-
lhães. gionais, acompanhados da sua orques-

Com 17 anos apenas, mostra ter si- tra, que se fizeram ouvir em varios 
do sempre aplicado. numeros de canto e de dança típica, 

Muitos parabens. que deixaram na seleta assistencia 
uma agradavel impressão, não só pe 

No Liceu de Braga fez o 2.° ano, Ia forma como foram executados co-
obtendo plena aprovação, o estudante aio tambem pela cor local que sou 
Antonio Azevedo. C. Coelho Goncalves, beram imprimir.» a 
filho do nosso amigo e importante ne- «0 Rancho de Barcelos é, sem du 
gociante sr. UrnbertoCoelho Gonçalves. vida, uma das melhores organisações 

Tambem no mesmo Liceu obteve nesse genero que nos tem visitado..» 
aprovação no exame de 2.° ano o alu-

no Antonio da Costa Portela, filho do Tenente Jesé Antonim Beleza 
antigo e conceituado negociante sr. 
Antonio da Costa Portela. 
A todos as nessas felicitaçõe. 

RANCHO MINHOTO 

Foi a Lisboa abrilhantar as festas 
da Semana do Vinho Verde o Rancho 
Minhoto, constituido por elementos 
de Barcelos, mas trajando á moda do 
Minho. 

Sabemos que foram muito apre-
ciados o• 'seus cantares e bailados, 
caracteristicamente regionais, tanto 
adequados ás festas que se realisa-
ram e que oram a transplaritação pa-

Ferraz 

Com distinção concluiu o 3.° anu, 
do Curso do Estado Maior do Exercito 
o nosso cintilante colaborador sr. Te-
nente José Antonio Beleza Ferraz. 

Oficial de Artelharia de Costa, na, 
Escola de Guerra foi o aluno mais clas-
sificado do seu curso e o amor que de-
dica a todos os assuntos militares,, 
alem da concideração que desperta en-
tre os seus camaradas, e a sua inteli--
gencia esclarecida são garantia de um, 
futuro brilhante. 

Ao bom amigo Tenente José Anto-
nio Beleza Ferraz, um grande obraço 
de parabens. 
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T F••1IA,T0 DO LICEU DE A, D r`=1 ••-yA --BRAGA 

Ótimas, instalações, na parte nova do edifício do Liceu = Amplos dormitórios, salas de"èstudo, balneários, 

giánásio, etc. ` ' Aquóciúáexnto , interioº•, nos inverno = álimentar•o ' àdiã, variada e abundante Pas- 
• seios` rècreativos = • Assistê ncia'moral. 

Os alunos do internato são ` para todos ' os` efeitos considerados= alunos internos do Liceu, frequentando diariamente as aulas e tomando parte em 
todos os trabalhos escolares, etc. Acompanha, se o seu aproveitamento escolar e, fora dos tempos lectivos, funcionam 'no internato cur-

sós auxiliares de didactica .de ' aprendizagem. ( Chama-se :a atenção dás famílias para o prazo dás iratriculas. 

Pedir rOS ect03 C 111>•Oã'tTl i 'OCS a 'X11-f'C • O'-'PADRE CANDiDO.Af1GUSTO DA ROCHA VIEIRA Ç ANTONIO DA COSTA LIMA 

Gamara Municipal 
Extracto da acta da sessão de 3 de 

julho de 1934 

Aos 3 dias do mês de Julho do ano 
de 1934, nesta cidade de Barcelos, 
edifício municipal: e saladas sessões, 

a Comissão Administrativa 
Municipal sob a presidencia.do Ex.-
-Sr. Miguel Gomes de Miranda, estan-
do presentes os vogais José Gomes de 
Souza, Joaquim José de Oliveira, e 
José de Bessa e Menezes, secretário. 

Por motivos justificados não com-
pareceram os . Vogais Dr: José Cons-
tantino Lopes Rodrigues, vice-presi-
dente, e Padre Domingos Rodrigues 
Neiva Duarte Pinheiro, 

Depois de dada a hora fixada pa-
ra as sessões, pelo . Sr. Presidente foi 
declarada aberta a sessão em nome. 
da lei. E eu, Chefe da Secretaria, li 
perante todos a minuta da acta da 
sessão anterior, que foi aprovada. 

EXPEDIENTE 

Foi presente o balancete do cofre 
municipal relativo•à última semana, 

Foram autorizados os documentos 
de despeza n.°s 1 e 2, no valor total 
de 5.200$00. 

-ORDENS -DE PAGAMENTO ANU-
LADAS 

Foram .presentes . os seguintes do-
cumentos de despeza, autorizados e 
não pagos por falta de disponibilida-
des: Autorizações n.°8 99, 1232, 1398, 
1459 e 1460 no valor total de 
28:806$80; fôlha de;expediente e lim-
peza das escolas relativa ao 'segundo 
semestre do ano económico de 1932-
1933, com . o n.° de ordem 762, com 
recibos no valor de 275$00; Fôlha 
n.o 761, de renda de" casas aos pro-
fessores relativa ao segundo semestre 
de 1932.1933, com recibos no valor 
de 540$00; e a folha. n.o 655, de ren-
das de casas de escolas relativa ao 
2.° semestre de 1933, com recibos no 
valor de 667$00. Estes documentos 
de despeza., no valor total de 
30:288$80, foram- anulados, devendo 
ser pagos, pela verba de dívidas no 
ano económico corrente. 

_IMPOSTOS DE TRANSITO 

Foi resolvidò pôr em reclamação, 
por espaço de 20 dias, o mapa de 
lançamento do imposto de trânsito 
nas estradas, devendo ser publicados 
anúncio o editais. 

IMPOSTOS INDIRECTOS 

0 Sr. Presidente deu em seguida 
conhecimento de uma conferência que 
teve com os comerciantes de junto e 
propôs que, atendendo a que esses 
comerciantes. colectados como comer-
ciantes de junto, não vendem apenas 
para revenda, mas também a retalho, 
para consumo directo, paguem ape-
nas Soolo dos impostos indirectos, 
como compensação das merca-
dorias reemportadas e das vendidas 
para revenda, desconto êsse que se-
rá feito no acto da entrada das mer-
cadorias e do pagamento dos impostos. 

Foi aprovada por unanimidade 
esta proposta e resolvido que fique 
sem efeito a deliberação de 5 de Maio 
último na parte relativa á restituição 

UMA APARIÇA0 DE . NOSSA SENHORA 
PIO. 

CONCELHO DE S.ARCELsOS 
Quem viaja na finh• férrea do Alto 

Minho, ao sair da estação do Tamel 
para Viana do Castelo, é forçado a es-
praiar a vista' sobre o pitoresco vale, 
que se estende ao seu lado direito; cor-
tado longitudinalmentepela estrada—que 
segue a Ponte do Lima; e, nesta delei-
tosa contemplação, os olhos se lhe de-
moram sobre um magestoso templo que 
se levanta na meia encosta do Monte 
Castro que cai sobrei a antiqufssima 
freguesia de Balugães. 

E' o templo da Senhora Aparecida, 
assim chamado, porque naquele sitio, 
faz agora 230 anos, a Mãi de Deus se 
dignou aparecer pessoalmente, a um 
humilde pastorinho de pouca idade, 
surdo-mudo de nascença,a quere a Se-
nhora deu fala, para êle publicar e con 
seguir realizar a sua vontade de erigir 
ali um santuário, em que ela revelasse 
as suas glórias e poderes. 
A veracidade h stórica destá apari-

ção—a primeira em terras portuguesas 
—consta das provas que `aqui reuni-
mos, e que reputamos irrefutaveis. 
A principal, alem da tradição cons 

tante,.conservada no culto permanente, 
votado- pelos fieis do logarda aparição, 
é a narração, demoradamente circuns-
tanciada, que do facto da aparição faz 
Frei Agostinho de ' atilaria Santissima, 
nas páginas 224 a 225 dó quarto tomo 
do seu Santuário Mariano. Este autor 
escreve em' 1709, como ele mesmQ afir-
ma, ou seja, sete anos depois da apa-
rição, que da' realizada em 1702•, mere 
dendo nos," por isso, todo' o crédito o' 
seu depoimento. 

Neste cofessa que, o maior dos mi-
lagres operados na -ermida da aparição 
foi tão Órande, desde a edificação des-
ta que rapidamente se espalhou pelo 
reino, chegando ao paço real de. Lisboa 
«e o Serenissimo Senhor D. Pedro I1,' 
que santa glória terá, em prémio da 
sua grande piedade; lhe inandóu uma 
rica corôa de prata; pela grande devo-
ção que lhe tomou coro:- as noticias 
que lhe referiam# 

Este•sobërano faleceu ern Dezém-
bro de 1706. 

Grânde valor provátivo nos oferece 

a construção do templo actual ( 1707-
1723) p<)r ser mandado erigir peio ar 
cebispo de Braga, D. Rodrigo de Mou 
ra Teles, depois de visitar, pessoalmen-
te, o sítio da aparição, e de falar com 
o vidente a quem nomeou para ermitão 
da capelinha da Senhora, como diz na 
sua narração o citado Frei Agostinho. 

Oferecem-nos a terceira prova as 
seguintes insç:•ições, uma aberta na pa-
rede do frontispício do templo, e a ou-
tra em lápide tumular colocada sobre 
o pavimento da capelinha da aparição. 

Na primeira lê-se: ' 

Teve principio esta devoção de Ros-
sa Senhora flparecida rio ano de 1704, 
em que aparee2u ao simples e mudo 
João o qual desde então começou a fa-
lar vublicando a dita aparição e dai 
se tomou a presente invocação. 

Na segunda: 

Aqui jaz o João mudo a quem íl os. 
s.a Senhora apareceu em 1704. 

Ignoramos a época da abertura des-
tis inscrições; mas embora sequeira 
presumir que a primeira é posterior á 
construção do templo, e a segunda em 
data.afastada-do falecimento do viden-
te, elas não "deixam de ser ,ima prova 
documental da tradição'de Balugães. 
A datada aparição indicada nestes 

dois documentos difere um pouco do 
consignado Santuário Mariano, o que 
pódé atribuir-se a erro 'dó autor da. 
primeira inscrição, o qual confundiu a 
a colocação -da segunda imagem na ca-
pela da- aparição que se, realizou, se . 
Bundo o autor do- dito Santuário Miri- 
ano, em Novembro de' 1704, com a da-
ta da aparição. e activar o antigo fervor pela Senhora 
`Não é de somenos impórtancin es flp:irecida no seu conselho. ' 

tòutra parte do depoimento do mesmo'' Foi uma graça 'celestial esta apári 
escrito: ção; mas não ha favor divino que vin-

«Depois que se colocou em aquela .gue. e prospere tiem a colaboração dos 
ermidinha a primeira image►n, foránf agraciados, pela propaganda religiosa., 
tantas as 'maravilhas e os milagres que : Balrt ães pode, e deve ser, a FdÚ 
Deus ali obrou, por interce.ssãb de sua 'ma rias formosíssimas terras de .éntre 
ml í Santissima, e tanto 'se espalhou a Douro e Nlinho_. 
fama delas; que eram infinitos os ro Festeja-se desde antigo 'a Senhora 
moiros, que concorriam a visitar a Se Aparecida de Balugães nos dias 14 e 
nhora (te diversas partes,- 15 de Agosto. 

E, advirta-se que a gente dó pri-

meiro quartel do seculo dezoito, não ti--
nha a seu dispor a rapidez e' comódi-
dade dos transportes modernos, nem 
era possuida da nervosa monomania 
de viajar, que usufruem os peregrinos 
de Lourdes e da Cova da Iria. E, ape-
sar disso, 'confessam os 'velhos de Ba-
lugães que, era quasi diária a tomaria 
dos devotos ao templo da Senhora, 
vindos dos concelhos de Viana, Pare-
des de Coura, Monção, Arcos, Ponte 
do Lima, Barcelos, e doutros mais dis-
tantes. 

Acrescente'-se finalmente para cor-
roborar o expósto, que o convento be-
nedictino de Carvoeiro distava apenas 
meia légua do sitio da aparição e os 
seus abades, homens de saber, não 
consentiriam,que ali ao pé da sua por-
taria se inventasse e consagrasse uma 
mentira, ofensiva da religião, e que, 
alem disso, os prejudicava, descentralf-
.zarido, para Balugães, a frequência do 
seu mosteiro. 

E' mesmo natural que fossem eles, 
corno pessôas rnais categorizadas da 
região, os informadores dos arcebispos 
de Braga, e: o, que fornecessem a Frei 
Agostinho de Maria Santissima a miuda 
narração do milagroso facto. , 

Não esqueçamos tambem que, du-
rante todo o.século dezoito as visitas 
canónicas episcopais eram feitas trie-
nalmente ás paróquias, pelo Prelado 
diocesano, ou por delegados seus, e, 
estes, não consentiriam a fomentação 
de,, uma fingida aparição da Senhora. 

.Temos pois sobeja, razões, para 
crêr na. aparição de Balugães. Perten-
ce aos catolicos barcelerses reacender 

P. B. R. 

do imposto ` cobrado sôbre ' artigos 
reexportados. • 

IMPOSTO- SÔBRE CARROS DE 
TOROS 

Foi resolvido por proposta do Sr. 
Presidente, que o imposto sôbre cada 
carro de toros de madeira, que era 
de 2$00,`passa a ser de 1$50.. +, , 

PARADA REGIONAL s 
.Foi resolvido subsidiar ,com 600$ 

a cooperação de Barcelos na Parada 
Regional da Exposição Colonial do 
Porto, que se efectua no dia 15 do 
mês corrente. 

OFICIOS 
Do «Grupo Alcaides de Faria», pe-
dindo um subsidio. Tomado em con-
sideração. 

Do Sr. Ventura Abrantes, por-
tuguês de Olivença, pedindo que a 

Câmara apoie a pretenção da Camara, 
Municipal de Cascais de que ao sitio 
de Parede se dê o nome de'Olivença. 
Resolvido atender o pedido. 

REQUERIMENTOS 

De Abilio Rodrigues de .Souza, pe-
dindo ligação de água para o prédio 
que habita e para o seu estabeleci-
mento de padaria, na R. Infante D 
Henrique. A Repartição Tecnica, pa-
ra proceder á ligaçrio. 

De Sebastião Rodrigues da Costa, 
pedindo ligaç io de água para a sua 
casa sita na R. da Madalena. Á Re-
partição Técnica, para proceder á li. 
gaçSo. • 

De Augusto Joaquim Pereira, pe-
dindo licença para fazer modificações 
no interior e reparações nos- telhados 
da sua casa sita na R. Bom Jesus da 

Cruz. 
De Domingos Gonçalves Martins, 

do lugar da Lri'ge, 'freguesia de Tamel 
(S. Fins), pedindo lïcénça para, substi-
, ttìir os canos de um aqueduto. Estes 
.dois requerimentos foram deferidos 
sem prejuízos de - terceiros- e de har-
monia com as informações-

De Felix Fernandes Meira, do lu-
gar de Enchate, freguesia da Vila 
Cova, pedindo licença para vedar o 
seu - prédio • denominado cEirado» 
ocupando uma pequena facha de ter-
reno municipal. Deferido sem pre-
,juizos de terceiros, de harmonia, com 
as fnformações, ficando o Sr. Presi-
dente autorizado a outorgar na es-
critura de venda. 

Nada mais havendo a tratar, pelo 
Sr. Presidente foi declarada encer-
ada a sessão em nome da lei. 

1. 
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No Domingo passado realisou-se a 
Assembleia geral desta Cooperativa 
para apresentação de relatorio, presta-
ção, de contas ,e alteração de : Estatuto. 

Foi., em Aldreu, ; sua Sede, que se 
rei niradr todos os associados e',mais 
algüílias ` pessôás'; simpatisantes com 
tal organisaçao agrária. F .; 

De Lisboa ve`ip por ordéìn do Ex:'n° 
Ministro da'Agriculttira,''o St: •Dr; Ti " 
go Ricardo,•para 1nspécionar-o funció-
rtatnento da } Cooperativa .e assistir á 
ássein•bléiá' geral. 

Presidiu o Sr. Engenheiro Bernardo 
Expergiaeira,•Pfésiden.te da Assembleia 
Geral, importante proprietário na fre 
güosi á de Fragoso. ' `' r i. 

,,0 Gerente,;-da Cooperativa, sr; AnK 
tonio de.Queiroz, distii,t , Farmaceuti-. 
co de' Aldreu; .que tem, com a sua 
ënergia é actividade; dado grande irar' 
pulso , á i Còopera:tiva;,> leu o relatorio e; 
parecer do Conselho Fiscal, é que fo 
ram aprovados pór unanimidade. 
<•'O -; Sr. -Dr,. Tiago Ricardo, usando 

da palavra, fez, uma exposição cios lias 
da Cooperativa; exaltando a fornia co- 
mo esta tem .sido orientada -e dirigida, 
louvando..a gerencia, fazendo ver a, ne, 
cessídade dd seu maior desénvolvi= 
mento, fabricando não só manteiga 
mas ,também queijos. , ; 

Afirmou a boa disposição cio Ex.""' 
Sr. Ministro da Agricultura eizl' auxiliar 
esta Cooperativa, como já tem: féitd,t• 
conta ! ainda fazer mais,intensamertte, 

Falou 'á seguir o Engenheiro Agro-
nomo, Sr. Dr.•Jus'tíno Ainorini, disSér• 
tand'o proficientemente. sobre #or;a;gén, 
e, raças de vacas, leiteiras, . a 

Tambem ' o Sr. 1'?r: ` Mstos Graça, 
em breves palavras;` louvou a Cgope 
ração do Estado no , a1 xilio prest<à'do a 
esta Cooperativa, péla forma valiosa 
como acabou de ouvir, dando-Ilié'nná-
quinismos e dinheiro; incitou coro en-
tusiasmo a zsua,gerencia.a cüntinuar, 
com6'tem ,r feito á''evidêdcia; pugaiando 
zelosamente. pelos interesses, dos asso-
ciados. - 
A seguir foi éraçériada a Assembleia 

Geral, deixando Vin toáãs a ìrìpressão 
bern,-';vincada' de forma''modçlar .fio;mo 
tem -sido administrada x está; Cóópera-
tiv,a. 
O Estado Novo 'não desampara as 

iniciativas. de interesse colectivo, mais 
quando, são, como esta, unia formula 
de orgahização' cooperativista• 

y Ndvo<radO 

t •I•ÍÓII1 • CQS l• S fii, LIN, 
a Largo de S. José, n.° 53 
; Consultas das 4 ás 6 

Govãi^nador' Oiwil Substitutm 
de Braga 

Foi 'nomeado e tomou posse no 
dia 16 dologar dê Góvernador Civil 
Substituto de Braga • o ( Fx.°'° Sr. Dr: 
Felismino de Araujo, dignissimo fins.; 
pector do Registo Civil, cavalheiro da' 
,maior respeitabilidade, antigo clréfe do 
cGabin'ete do Ex.m° Ministro da Justiça. 
<actual membro da Comissão Distrital 
`.da União Nacional. 

-.Sua Ex.a foi muito cumprimentado 
no actó da pÓssé: 

Sabemos que muitos telegramas 
teem sido dirigidos ao distinto magis-
trado a felicitá-lo---- --„' — 
A Sua Ex.; os.nos5oscumprimentos. 

JóãO Córt-êa' 
r 

h o l'LI , . 

Voltemos ainda hoje-- e - sempre --a falar sobre o mesmo tema de que 
falamos ,.rio .Penultimo numero:—A crise.de trabalho, .como resultante da 
crise moral e da crise religiosa..,. " 

0 assunto é flagrante e assas- interessante e por isso mesmo merece 
ser analisado e focado nos seus multiplos aspectos:i'l., o 

Vamos, leitor amigo, debruçar=nos sobre estë miradouro, ou antes, 
ol servaïório; do 'áltó': do qual, nesta angustiosa hora que' passa poderemos 
ver, o• panórairia politicô social das dlferentes nações da Europa, todas ata-
cadas Ide deliriurii trèmèns a que alaremos o nome generico de convulsóes 
c'eii ls. - . t, r 

f 0 que 'ven-,' nó"s ? ' o que 'vês, *, tu, leitor amigo, ao lançares á ,vista 
pelos- cinco • :pártes'do 'mando ? ` -Vês- sangue e"làgrimas, . luto e miseria; vês 
as multidões • désvairádas prétendendo! subverter tudo. e todos-numa lutá 
fraticida. Não í lutam` pór um ideal de,•belezta que eleva e , dignifica os ho- 
mens; nlio lutam pelo'bem da, Humanidade,-que tem por lema, o amor, ̂o 
sacrificio e a abnega•ã,ó pelo seu semelhante; lutam,.sim; por `odio e ambi-. 
cão: odioa que.fusila:m'como reiampagos,,e'ambições que matara as almas 
e corrompem as consciencias. 

E não ó somente a velha Europa'que está, contaminada dessa.loucú-
ra coleçtiva,,dèssc vàrus sanguina.rio; que,os modernos socioldgos•elassifi-
cam : de pruº,ido: russo, , Não, Este fejióríieno politico-soeial, esta crise mo= 
ral e religiosa; ésta crise de' caracter já invadiu as fronteiras do Mundo 
Nova, cujas ria.ções ' estã,o sendo po§tas 'a. saque. depois de' serem postas a 
ferro e fogo:! . c 1 

E' o que `vês ' tu, leitor amigo; é o que vemos nós,1 dó alto deste ob-
servatório, cGm os olhos , da, alma, nesta.rapida viagem, do nosso espirito 
conturbado pôr tantas desgraças ! ' , , , • 

Da China á Russia; da Ir-dia ao Japão; de Cuba `á Holanda, de Espa 
nha • ao ,.1,1exico, só cadaveres e poças de sangue temos encontrado peio ca,- 
mi nhá. 

Por -acaso vê':ou ; descortina; algum dos nossos leitores, iape.tadó,de 
rosas, o.' abnegado caminho da•'páz que nos deve conduzirá éngànosa' e fe-
mentada ' perfectibi lida de humana, segundo as,teo'rias proclamadas .e reela= 
madas pelo ,judeu Carl Max? ,; 

Serão esses bandos de saltea.dores,'•què trazem arvoradas, nos seus es-
tandartes verrnélhos como o sangue das suas vit¡finas e ziegras como as suas 
almas, a tão.,falada e apregoada «L'iberdadé, Igualdade, e Fraternidáde», 
,consignada, riós •Díreitos do: Ilom'émo, pelo cinicó filosofo Rousseau, precur-
sor , e, fomentadór , dá 0I mttoéa ,Revolução Francesa, que nos deu os Cem 
dias de,' Térror? Não. 

Os hõme)uà rião s arpíim como iri:nros, segundo as máximas sublimes 
de: Jesus Cristo; o graride;'.o ineoinparavel, o verdadeiro' M•Ètro .do Soeialis-
mo cristão r  ; r. 

Pelo coutrario, nós vêmo Ios transforrdados em féra9; fér'as huma-
nas; féras conscientes, que' .matam © roúba.th o seu semelhã te por odio,, 
por vingança,''' por ambiçao:—Adio e •ingançá contra á burguesia cápita-
lista, que nã ó quer nem sabe dividir'peh trabalho o seu çaprt.•.l.'; , . 

Eis', aqui • w1-risté e.lamenta.vêl situação dos povoa e dor, iiáçõés;`•,dos 
homens e das. famílias, que; até hoje, pretenderam viver'sem'Deus e sem 
Religião.. ` Agora, om face do perigo • cornunista; ,já muitos' desses ateus e li-
vres-pénsadores, que `,adoravam o dèus;milhr7ó nos„ seus cofres, gritam .por 
socorro, clamam por 'Deus 'eom'o outroï•a clámávàrri os Apostólos dentro da 
barca que..o mar ameaça tragar: , « Salvai-nos;- •Senhor, que nos a fundamos l». 

E as nações esti-co prestes,a afundar-se num diluvio de, sangue se os 
se—W —e er -!tos não se` apressam a desembainhar a*espada de justiça em no-
me da paz. ^e .,..>.. t.S 

y s _ 4Para os ; brandeà.•males grandes-remedios; e, o remedio mais heroi= 
co e salutar, que neste momento historico pode salvar, a, Humanidade: é ó 
regresso dos povos ,e das familias a Deus. 

Com ligeiroataque de reumatismo, 
guarda o leito o nosso querido director 
sr. João Batista da Silva Corrêa. 

a 

BARCELOS 

Para-educação de Ale4irias 
,4 º. F • 

Recabé alun ls lnt.erril1S, semi- ititet'n?.fS e eXte1'- 

nas, ¡para inst!'uç,;-to primária e secudá,ri;:t--Cur-

so gerai .(les-Liceus. 

Pëdir_'p•ospë tos à Direcção 

0 
i 

•Rccolhimc•lo do Mc•iuo Deus 
Donativos para a obra da Cosinha 

(Em dinheiro) 

Transp'órté do n'.° 105-843S00 

M. F. 10.$00 
D. Joaquina Lopes'Leal 500500 
J. V, . 100.$00 
M. B.   100$00 

A transportar... 1.553:00 

Jorge Barreto de Faria 

ns 
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UM REGIONALISMO 

SUSPEITO   
Do- « Diário da Manh•ã,,•trancreve-

mos uma local de flagrante o.partuni-
dade: :• > 

Algãria.s pessoas cuja; idigssincra-
sia só se satisfaz, -'com-,um panòrama 
local e nacional de- dívisães e sizanias, 
ao perderem as espi ranças. nos resul-
tados de qualquer " tentativa,revolucio-
nária contra a - Situação procuram, 
agora, por outros processos atingir os 
seus malévolos fins, 

Em ✓árias terras` dó pais, de há 
tempos a esta parte, começou a, apa-
recer um estranho regionalismo, orga-
nizado e dirigido ' por indviduos que 
ainda,'há pouco inilitav i ám nos grupos 
anti-situacionistas 'e que pretendem 
orietitar a politic.i loéãl sem . terem 
aderido á d > utrina dó Estagio Novo. , 

Essë, bizarro re lÓnà1isozo apresen-
ta-s- como tindependenté» . em matë-
ria política e tem como fim aparente 
«congregar» tôdas as actividades lo.- 
cais para uma acção. bairrista. Serie-
se até de fórmulas ricas dum Sentido 
e espírito nacional: «A .. Bens da Na 
çãó». «Tudo pela Nãção• nada contra 
a Nação ,), mas, hipócrita mente, os tais 
bairristas procuram encobrir com ` elas 
o desejo doentio de ' dividir os pbrtu-
gueses reacendendo -as -velhas lutas de 
facções do tempo dos. partidos. 

Há, porém, um facto comum que 
denuncia os manejos: dos profetas dó 
neo-regionalismo: o ter como alvo 
imediato o ataqúé' aos .— úe desde os, 
momentos difíceis teem dirigido a po-
lítica .local e, administrado.os, respecti-
vos interêsçes, conseguindo os melho-
ramentos que as rtiferentes terras pos-
suem. 

Podemos categórica mente afirmar, 
que na maior parte dos casos êste 
«regionalismo,> é uma nova manifes-
tação-do proteiforme reviralhismo: y 

Com elevada classificação terminou 
o 2:° ano, do Liceu este joven, estudan-
te, filho do nosso colega de Redacção 
sr. Antero Barreto de Faria. 

Novo ainda'mas já revelador duma 
notável inteligencia, o pequeno Jorge 
é unia esperança, mostrando sempre 
uma decidida vocação para as Ciên-
cias. . 
Ar seus Pais e Avós apresentamos 

as mais sinceras felicitações. ' 

r 
Vocações ',sacerdotais 

Sua.. Eminêncía, o Senhor Cardeal 
Patiarca, conferiu •ordens menores, en-
tre outros, a D. João- Filipe de Castro; 
diplomado pelo Instituto Superior de 
ciências económicas e financeiras, e de 
sub-dlácono . a' -António :da Fonseca 
Mendes Serrano, ,ex-aluno da Escola de 
Guerra, José da Costa de Oliveira Fal-
cão, ex•atuno do Instituto Superior de 
Agronomia.. Dr. Tomás de Aquino Ra-
fael de Miranda, médico e .Dr..Tomás 
Gabriel Ribeiro, médico.:s 

Actualmente a ciasse eclesiástica é 
uma das mais bem preparadas para o 
sagrado ministério que , vai exercer, 
embora isso pese a alguns espíritos... 
desempoeirados. J 

FALECIMENTO 

Na passada sexta-feiro 1. faleceu nesta 
cidade o sr. Julio Dias do Carmo, de 
73 anos, antigo empregado da Câmara 
dos Deputados. 

Muito conhecido nesta cidade pelas 
suas excentricidades era tambem um co-
Fação bondoso. 

Paz .á sua alma. 

D. ELVIRA BARROSO 

A' sua casa da Quinta dó. Cruzeiro,. 
em Gilmonde, chegou- ha dias a ilus-
tre e benemérita Senhora D.,Elvira Bar 
rQso. 

SOCIEDADE  

Aniversários 
Fazem anos 
Hoje—o Sr. Dr. Ruben de Azeve-

do Carvalho. 
Dia 24—o Sr. Rogerio Ferra Este-

ves. 
Dia 25-0 Sr. José de Sousa Arau-

jo Torres. 
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VIDA ACADEMICk  

Urilversidade do Porto -• • I.- y 

Faculdade de Fkrmacia - Manuel 
Cândido Costa da Silva Correia—De-
ontologia e legislação farmaceutica, 
{Bom) 15 valores. Farmácia galénica, 
(Bom) 15 valores. Quimi:ca farmaceu-
tica orgânica, distinto, 17 valores. 

Com estas cadeiras concluiu o cur-
so de farmácia. 

Cadeiras da licenceatura: 4.° ano— 
Microbiologia aplicada, distinto 16 va-
Rores; Hidrologia, distinto 16 valores. 

Liceu Sá de Miranda 

João Medros Cruz, 5.a classe,disprn-
sado das provas orais, com 12 valores. 
—A menina Maria Antonieta Vieira 

Correia,q.uerida filha do'nosso atrigo sr. 
Antonio Fernandes Correia, fez exame 
de francez, 2.g classe, obtendo a classi-
Jicação de 16 valores (distinta). 

Fizeram exame de 2.á classe, fican-
do aprovados, os srs: 

Augusto Barbosa dos Santos Fer-
reira, Antonio da Costa Portela, Anto-
nio Amadeu Lopes Araujo, Alberto de 
Oliveira Pedras, Antonio Azevedo Car-
mona Gonçalves, Jorge Barreto. Ma-
chado Maciel Alves de Faria e Henri-
que .Gonçalves Vaz. 

—Obteve passagem para a 5' clas-
se o sr. Mario Vieira de Sousa Basto, 
estremecido filho da sna D. Maria José 
`Vieira de Miranda Basto. 

Liceu Gonçalo Belho 

Com honrosa classificação fez exa- 
me de 5.a classe o sr. Alfredo Matos 
Ferreira. 

Colegio de Santa Ana 

Fizeram exame no Liceu Sá de Mi-
randa: 

Maria Francisca Miranda de Brito, 
15 valores; Maria Fernanda Tomaz 
Araujo, 12 valores; Vitória Antónia 
Mancelos Sampaio, 12 valores; Celeste 
Pinho Martins, 11 valores. 

3.0 ano—Maria Angelina da Silva 
'Correia, 12 valores; Maria José Miran-
da. de Brito, 12 valores; Maria Filome-
na Martins Gama, 12 valores; Maria 
,da Assunção de Sousa, 12 valores. 

Faltam ainda 9 alunas para con-
,cluir os exames do liceu. 

Concluiu, brilhantemente, o curso 
liceal (7.3 classe) o sr. Manoel Barre#o 
'Magalhães, filho querido da sr.a D. Ro-
sa Barreto Magalhães. 
—0 sr. Fernando , Pereira d'Antas, 

transitou para o 3.,̀  e ultimo ano da Es-
,cola do Magistério Primário de Braga, 
,corri a elevada media de 15 valores. 

Aos distintos academicos as nossas 
delicitações. 

Não s-e compreende 

Ao'..passo que o gádo baixa de pre-
,ço e os lavradores se queixam de que 
os mercados estão murchos, coisa que 
muito os aflige, por serem'o gado e o 
-vinho as ünicas fontes de* receita para 
o lavrador que grangeia á terra e não 
tem mais recursos de vida, o preço da 
carne sobe em alguns talhos e em al-
guns concelhos. 

E' coisa que se não entende, den-
tro das normas de um lucro justo, mas 
is o que se está dando. 

,E dar-se-á enquanto se não criarem 
talhos da `lavoura, com base cooperati-
vista, e com auxilio do Estado, para 
que o preço da carne seja não o que 
determinarem o capricho ou a ambição, 
roas varie na proporção do preço do 
gado. 

Doutro modo consumidores de car. 
ne e lavradores criadores de gado se-
rão vitimas sem defesa de intermediá-
rios ambiciosos, a pescarem nas águas 
turvas da crise angustiosa que fere a 
lavoura regional. 

Do «Diário do Minho 

L 
00 ~ "11• 

nicio.. acionai 
Mais adesões 

Freguesia de (Aleito S. Pedro) ' drigües Torres, Lavrador; Paulo da Sil- 
vá Pinheiro, - Lavrador. 

Freguesia , de Viatodos, 

Antonio Gomes (te Araujo Miranda, 
Proprietário; Antonio Joaquim do Vale 
Miranda, Lavrador;., Antonio Martins 
Pereira, Jornaleiro; Agostinho de Araujo 
Lemos, Proprietário; Aires da Costa 
Moreira,,Proprietario Abilio de O.li.vei-
ra Barbosa, Jornaleiro, Aires de Sá 
Felgueiras Machadoi Proprietário; Do-
mingos de Araujo Lemos, Jornaleiro; 
Domingos Martins Miranda, Proprieta-
rio; Fernando ,Pereira Chaves, Proprie-
tario; João Antonio de Araujo, Carpin 
teiro; João,de Araujo.Gomes, Barbeiro; 
João Gomes de Almeida, Carpinteiro; 
José de Campos .Barbosa, Lavrador; 
José Miranda de Araujo; José de Oli-
veira, Alfaiate; Joaquim Alves Rodri- 
gues, Negociante; Joaquim de Araujo 

Freguesia_ de Marfim Miranda, Lavrador; Joaquim da Silva, 

Antonio Fernandes Lopes, Lavrador, Lavrador; Joaquim da Silva Araujo, La-
Antonio José Gonçalves, Lavrador, An- v rador; Lino da Costa Araujo, Lavra-
tonio dor;.Lopes Barreiros, Lavrador; Anto-  Manoel Correia dos Santos, Chefe 

nio Martins Gomes Fial, Proprietário; 
Antonio da Silva Cardoso, Pedreiro; 
Bento Rodrigues. Dixe,' Lavrador; Duar-
te Rodrigues da Silva, Lavrador; Es-
mael da Costa, Jornaleiro; Francisco 
Coelho de Azevedo, Proprietario; Fran-
cisco Ferreira Pereira, Jornaleiro; Fran-
cisco Martins de Araujo, Lavrador; Fe-
licisno José Correia, Proprietário; Gas-' 
par José Gonçalves, Proprietário; João 
da Costa Gonçalves, Lavrador; João 
Gonçalves, Lavrador; José Antonio Bar-
bosa, Lavrador; José Gonçalves ' de 
Araujo, Lavrador; José Gonçalves Coe-
lho, Jornaleiro; José Joaquim Ferreira, 
Lavrador; José Mendes 'de Carvalho, 
Lavrador; José da Silva Cardoso, Jor-
naleiro; Joaquim Martins da Silva Lou-
reiro, Policia Reformado; Joaquim' Vi 
Ias Boas Ramos. Pedreiro; Miguel. Gon-
çalves Gomes Borges, Lavrador; Ma-
noel Lopes Barreiros,'Oleiro; Manoel 
Luiz da-Silva, Lavrador; Man•óel Ro-

Antonio Braga, Cesteiro; Antonio; 
Duarte Fernandes; Proprietário; Anto-
nio Gomes, Lavrador; Augusto Pinhei-
ro da Costa Durães; Domingos Pinhei-
ro Durães, Proprietário; Domingos. Ro-
drigues Pinheiro, Lavrador; Fernando 
Pinheiro Durães; João José Ferreira, 
Lavrador; João, Rodrigues Pinheiro-,, 
José Gomes, Carpinteiro; José Marques, 
Lavrador; José de Miranda, Lavrador;. 
José Maria Pinheiro Durães; José Pi-
nheiro. Durães, Proprietário; José Ro 
berto, Lavrador; José Rodrigues Pinhei 
ro, Lavrador; José Rodrigues, Neiva 
Duarte Pinheiro, Proprietário; Manoel 
Correia de Miranda, Proprietário; Ma., 
noel Dias, Lavrador; Manoel Gomes, 
Lavrador; Manoel Pinheiro Durães; Ma-
noel Rodrigues Pinheiro, Proprietário; 
Manoel Rodrigues Pinheiro, Lavrador. 

Aposentado; Manoel Ferreira, Lavra-
dor; Manoel Jbsquim de Araujo, Lavra-
dor; 'Manoel Martins Ferreira, Lavrador; 
Manoel do' Vale Miranda, Lavrador; 
Manoel Pereira Alves Carneiro, Lavra-
dor. 

Freguesia de Giimondf, 

Antonio Alves de'Faria, Lavrador; 
Antonio Gonçalves da Seara, Lavrador; 
Augusto José da Silva Matos, Lavrador; 
Candido José Martins, i•4erci,ciro, Do-
mingos Gomes Correia, Lavrador; Do-
mingos José Fernandes, Ferreiro; Do-
mingos Joaquim de Afonseca Figuei-
rédo, Lav.; José Antonio Seara, Lav.; 
João,̀  Evangelista da Silva Matos, La-

vrador; João Francisco Felgueiras, 
Lavrador; João Gornes do Vale, Paro-
co. Manoel Antonio , Seara, Lavrador; 
Manoel José da Silva Matos, Lavrador; 
Secundíno Leite, Operario. 

e MODISTA DE , LISBOA 
EXECUTA CHAPEUS E VESTIDOS 

COM PERFEIÇÃO, RAPIDEZ E 
ELEGANCIA, A PREÇOS MÓDICOS. 

Fazem-se transformações de` chapéus a 10$00. 

FEITIOS DE VESTIDOS DESDE 25$00. 

N'1 me B R A /l V 
AVENIDA DOS COMBATENTES DA GRANDE GUERRA 

B A IR C L O S 

E D 11,1` A L 
A Comissão A9Âministrativa 

da Junta de Freguesia de 

Adães: 

Faz publico de que, em casa 
do vogal Joaquim•Barbosa Pe-
reira e durante 15 dias, os 
quais principiam em 1 do pro-
ximo mês de Agosto, se acha 
em reclamação o mapa da der-
rama paroquial e em seguida 
em pagamento, até' ao dia 31 

do mesmo mês. Findo este 
praso proceder-se-ha coerciva-
mente, como preceitua a lei. 

Adães•, 19 de Julho de 1934 

O Presidente 

Manoel José Senra 

i 

A. Eurico Soucasaux 
OCULOS, ARMAÇÕES, 

VIDROS E HASTES 

Depositado e revendedor do Fay - tox 

COMUN.ICADO 
Aos Snrs.' Simões, Irmãos &c 

C.a, Ld.a, da cidade do 

Porto :• 

A firma comercial Tomaz 
José d'Araujo - & C.', Suers, 
embora se não julgue atingida 
pelas frases « alguns negocian-
tes pouco honestos 'e conheci-
dos corno autenticos.•rnixordei-
ros» dos a nuncios publicados 
nos jornais desta cidade sob o 
titulo—« Azeite Filtrado Santa 
Cruz» deseja, para efeitos le-
gais, que aqueles Snrs. decla-
rem nos mesmos jornais se 
aquelas frases ofensivas, at;n-
gern ou não  firma reclamante. 
Não duvida a referida firma 

de que o azeite «San ta Cruz», 
vendido em latas, como dizem 
os anuncios em referencia, se-
ja dp bda qualidade, mas pode 
afirmar, e serre receio de des-
mentido, que há azeite tão bom 
como aquele e que no seu es-
tabelecimento tem vendido a 
retalho e , sem ser em latas, 
pois sempre primaram. na es-
colha dos azeites finos filtra-
dos, adquirindo-os nas melho-
res procedencias. 

Barcelos, 26 ide Junho dê 
1934. 

Tomos MÓ d'kf8ulo & C. soas. 
A. ZEITE FILTRADO 

" SAfVT'A CRUZ,, 
Em resposta ao comunicado 

dos srs. Tomaz José de Araujo 
& C.a, Sues., .inserto rio nume-
ro 1214 desso jornal, vimos 
gostosamente ilucidar o publi-
co de que , não pretendemos vi-` 
sar aquela firma, nem tão pou-
co ofender ninguem, antes nos 
pleno uso dos nossos direitos' 
fòmos forçados a publicar. 
aquele aviso a fira de defender 
a nossa reputada marca de 
a zeite filti,ado «SANTA CRUZ » 
da possivei confusão que se 
poderia estabelecer pela leitu-
ra do (anuncio que 'um cava 
lheiro que se intitula comer-
c.iante de azeite e oleo fe/.t, 
publicar num jornal dessa ci-• 
Jade. 01 

Porto, 39 de Jãnho de 1934. 

Simões, irmão & W, Ld.a 

MOFO MOD1+ais N A 
De 1 cilindr"ó, cora instalação 

electric,:, garantindo-se o seu 
funcionamento. Nesta redac-
ção se diz. 
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CASAS 

Pi N TUR_A 
COMPOSIÇÃO 

j •. , PAISAGEM. . 
RETRAI©. 

DESENHO 
CÀRVÃO.a 
CRA.YOK 
AGUAR-ELA 
SANGUINÈA-
PAS`rEL , ; 

ESCU LTU 
BUSTOS 
IMAGENS 

ATEL•I E,R 
SOB.,':A DIRECÇÃO DE -' 

,'GONÇALVES  TORNES 

EXECUÇÃO DE TRABALHOS E .LI-
ÇÕES ART.ISTICAS, TANTO. NO 
ATELIER COA4Q• AO DOMICILIO. 

MÉTÓDÓ CALÌGRAFICU E 
ESCRITURAÇÃO COMERCIAL 

A ` ABRIR BREVEMENTE 

` 

Á,li>gam-se, era frente ao 
Jardim, Publico , (lesai cidade, 
pëIa quaúti,1 •de 180•0Ó càd,i, 
cora todas as condições lliieni-
'cas e abastecidas (]e áj(ua e luz 

Alexar àre Luiz da Pena' 

Nã o . esquecaln 

uma, visita à 

LEITARIA flO TEATNO 
onde encontram DOCES de tódas 

as qualidades, PASTEIS, FRIGI- ' 

DEIRAS, os melhores VINHOS, 

belas FRUTAS e pequenos AL-

MOÇOS. Tudo a preços com 

que nfnguem pode competir. 

.Tose Per•estrelo -
Largo José Novaes — BAP,CELOS 

Automóveis de•aluguer 
„ Oleos gasolináse 

DR. ADÉLIO MARINHO 
MÉDICO 

Consultorio-Campo da Feira, 53 
Resldencia—Rua Infaote 0. Henrique, 35 

PIANO—COMPRA-SE 
'Nesta rédacção se informa. 

AMA DE LEITE 
Oferece-se. Falar nesta re- 

dacção. 

2.1 

LOC, E LLO, v Y 
DA 

BARCELOS (FABRICA DA GRANJA) TELG. eFOIJE27—BARCELOS 
i  

••• pp CC ,q •y 7 _ 
:iïí E MV P Rã. Ê 'S A O N T II.' J O S 

r ES PECIALT$ADA_ EM,  

C `A 'SA",SEC0N0M l'C -As 

Fornecimento ,de• ; soa 'í: h o's , 
vigamentos, áb t(a de.,5errclçGó esquadrias, 

M•a'teriais de construções,' ,etc. 

MAIDEIRAiS` NACIONAIS` E ESTRANGEIRAS 

MOVEIS E DECORAÇõES 

0 gencia' 

•. y. •: .. í AN 
I a.• 1  joão de SO, 

._,, ._......  ln'r•r'Tú ree•-..^mr +•••Fr•pA;̂ 11•{1,•a..'.'ra•• • r er.^^.r+••s-e.•r•.n•,...,., .,.•.•.;.: •e;aka:.sT+r'd:..gfl87•7 

Passap s 

LEGALMENTE INABILITADO 

•l -•' r' Pa.S.sa. b'rtes 
. - í Sr+w tYl•^• r'Si•i• ,••• " Y•. •. • f.:r• , _ I ' 

CARIPO DA FEIRA 22'-'BARCELOS 

í Vê ride passagens pa'rá a America, Brasil; Argentina, Africa; França; 'etc. 

j TRATA DE »TODA A. DOCUMENTAÇÃO ; BEM< . •Ir' 

COMO DAS C A R T A IS DE CHAMADA. 71 

BAC.LOS ..•-- PRADO. AC j 
Parfidas de Barceir,s J 

S,`?5 da w inh i 
11,10 dá trspinhá 
1.25 da t<trdh (u.)' ' 
1.55 da.. tarde I 

iDO LARGO DA CALÇADA 

Partidas de Braga: 

,. S 45 tilnha 

o ip' cJ,L icr,rdc 

DA RUA DOS. CHAóS„ 88 

ta:• B.—(a) Estas-cari-eUa.º ní7o se elecluani, aos donaingos: 

A EMPRE:À 

Avenida Alcaides de Faria 

(Largo da Estação):, 

P,ARCELOS T'el. S2 

Pensão e Restaurante Vinhos Tintos e Brancos das melhores procedên-
cias. ' Casa de banlió e aposentos- dom todo o confôrto. 

Mercearia—Vínlios licorosos e cereais. Sempre os melhores preços•. 
Deposito e RevcndR das . afamadas aguas minerais de- VIDAGO,.MEL-

,GAÇO, PEDRAS SALGADAS .e SALUS. 

Consulte a minha tabela de preços.. 

Agencin' dá Companhia"de Seguros «,A: MUNDIAL». 0 maior organismo 
segurador português: 'Seguros em todos os Ramos. Os melhores premios. 

TRABALHOS ORAFICOS 
Executam-se, com perfeição ria 

TIPOGRAFIA DESTE JORNAL 

SOB A ASSISTENCIA DE 

Antonio Corrêa d' Oliveira 

D1reçtar• José Coutinho Caldeira,,' do Amaral 

P.e Albina Alves Pereira (educaçãó réligiosa)' 

Intemato para. o sexo masculino. Instrução primaria— 
Curso Geral dos Liceus E(lucaçao tísica e• M«al . 

Situação privilegiada de, verdadeiro sanatório., Instala-
ções obedecendó a todos os requisitos da moderna 
pedagogia. Ampla quinta, jardins; parques dP recreio, 

campos de desporto, etc. 
Pedir condições para a 

Secre f.,r ria do Colégio dP Belinho ESPOZEN .DE 

EDITAL 
A Com!ssão Administrativa 

da Junta de Freguesia d.e 
Galegos Santa Maria: " 

`. Faz p , ublico de q ` uP, sé. acha , 
em reclamação `durante --o• pra-
zo, legal que a lei determina, a 
contar da, publicação da- data 
deste edital, o mapa ':d0,; lanca-
mento da derr°•,ma,rparóquial.-

Findo este [►rezo de ` recla-
mação, pi°.ceder=sé-h•á 'á co-
brança volun.tár ia, sie 31 ' de 
Agosto do co•I ente; arid, e de 
pois á cobrança- coe .r.eiva.., 

:Galeos.Santa ••Iar•ia,' 15 de 
Julho de 1934. .1': 

0. Presidente,t•^:T• 
Francisco .Joaquim Gonçalves 

FffiraGáu •dacio•al àos ProduCores 
do Tm 1. . 

Delegação" de Barcelos 

Avisara-se todos ás -produ-
ctores de-trigo, deste concelho, 
de, que te&i de manifestar apro-
duçãQ ""deste cereal e- que, sem 
este ,previo• nmanifësto -h Dele-
açãõ.náo pódér' comprar-lhes 
o trigo. - :. rs ,. • , ,. 

Ba Belos, 3 dë Julh`á' de I`9U 
ti Delegação .de -Barcelos 

Procurador i ore"êa 

Largo José Nò`Jais n b 8 

PINHEIROS S `EUCAU-
PT•S • •,rossos, 'ço!ï prâcrí-se 
em grande ou. pequena.quanti-
dacie. Dirigir •a'Gostã Gân-
pos—T'rofa`," óú porá infór-
mações Pensão Fontes = 
Ba`reelos. 

;r WR0P£A 
COMPANHIA: DE SEGURO 

Séde•Rua Nova do Almada, 64-1.0 

LISBOA, 

Seguros contra incendíos 
» responsabilida-de civil 

f :► t>` ; . 
.,, !ac•identes de 

trabalho 
acidentes indi-

viduais, 
CONSULTEM A NOSSA TARIFA DE PREMIOS 

• Agente em Barcelos 

Alcides, Ribeiro 

•a 

"NOTICIAS DE BARCELOS 
ASSINATURAS 

31 

(PAGAMENTO ADEANTADO) 

Ano 

Bàrcelos 12$00 
Continente' .. .. 14$00 
Colónias Portuguezas .. .. 25$00 
Paizes Estrangeiros .. 30$00 
Espanha .. .. .. . 20$00 

ANUNCIÓS 
Judiciais 

1.a publicação, linha .. 1$20 
2:a » » $fio 

Outros anuncios, preços especiais 

Oesconto de 20 01, aos assinantes 

Dirigir todos os pedidos de assi-
natura e anuncios à Administra-
ção do «Noticias de Barcelos» ou 

à, Tipografia deste jornal. 
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Chorente, 15 

Confortado com todos os sacramen-
tos da igreja, faleceu nesta freguesia o 
sr. Manoel José Gomes de Oliveira, e, 
como não deixou descendentes, fez tes 
tamento da metade dos seus haveres, 
por morte de sua esposa, a seus sobri-
nhos Manoel e José Gomes de Olivei-
ra, assinantes do Notícias de Barcelos. 

Na passada segunda-feira, celebrou-
se a missa do setimo dia, sendo distri-
buida, conforme o finado deixou em 
testamento, a quantia de 50$00 pelos 
pobres mais necessitados desta fre-
guesia, que.eram vinte e cinco. 

Que a, sua alma descance em paz. 
A' família enlutada apresentamos 

•tambem os nôssos sentidos pesames. 
—Tem-se feito sentir muitissimo a 

falta duma chuvinha' benéfica, que vies-
se matar a sêde aos milheirais que, a 
continuar assim, pouco podem produ-
,zir,• a não ser os que tenham fartura de 
.agua de rega, ou os das terras lentas. 

Em algumas restevas, o milho nem 
chegou a nascer, a não ser os que se 
regaram antes de semear. Oxalá que 
Nosso Senhor se compadeça de nós. 

—Nesta freguesia tem aumentado 
-muitissimo a cultura do trigo; e, geral-
mente é desta receita que os lavrado-
res pagam as suas contribuições, mas 
muitos vêem-se obrigados a pedirem o 
dinheiro emprestado até fazerem as su-
as transações, em virtude de não o po-
derem vender por enquanto. Os lavra-
dores precisam de se unir, para defen-
derem a sua classe, porque, do contrá-
rio, cada vez estarão mais na ,miséria. 

—Já se encontrara entre nós, em 
goso de férias, os briosos seminaristas 
.srs. Leonardo de Oliveira Faria e Luiz 
de Oliveira Brito.,- 

-=A sr.a Maria Ferreira Novais, tem 
obtido sensíveis melhoras, o que muito 
estimamos. 'C. 

Carapeços, 16 A° 

Um grupo de devotos de S. Tiago, 
padroéiro desta freguesia resolveu fa-
zer a tradicional festa em sua honra. 

Essa comissão é constituida' pelos 
seguintes individuos: Reverendo Abade, 
'Francisco - Duarte Coutinho, Antonio 
Dias da Cunha Barbosa, Justino Gon-
çalves Cerqueira, Francisco Vaz Cor-
reia, Antonio da Costa Herdeiro, ' An-
tonio Barbosa Arantes, José de Sousa, 
Joaquim Fernandes Correia, Augusto 
Coutinho de Sousa, . Antonio de Vilas 
Boas e Francisco Rodrigues, os quais 
devem organizar festejos dignos 
desta freguesia, que-teve sempre por 
timbre honrar o seu Padroeiro--S. Tiago. 

Esta festa costumava fazer-se no dia 
25 de Julho, mas, como é um dia de 
trabalho, efectua-se no domingo prece-
dente (dia 22 do corrente) e assim atrai-
rá ainda maior numero de fieis. 
A comissão tenciona levar a efeito 

coisas deveras surpreendentes, publi-
cando, por estes dias, o programa. 
Para costear as despezas desta romaria, 
a comissão cobrará tambem um pequeno 
imposto aos vendeiros de vinhos, do-
ces e aos padeiros, no terreiro da festa, 
excepto , áqueles que já tenham dado 
as suas esmolas para tal fim. 

Serão juizes desta romaria o sr. Fran-
cisco Antonio Ferreira Rodrigues é a 
menina Maria Andrade Tomé da Silva. 

Esperamos que todo o povo desta 
freguesia e visinhas concorra com os 
seus donativos, -para maior hrilhuntis 
mo, grandiosidade e. honra do mesmo 
S. Tiago. 

—As ramadas, este ano, prometem 
uma abundonte colhéita,principalmentP, 
de vinho tinto, mas oxalá que a seína-
na do vinho verde, levada a efeito pe-
lo 6remlo do Minho, dê bons resulta-
dos, para que os lavradores possam es-
vazear as suas adegas e por preços re-
munerativos. 
—A nossa escola encontra-se bastante 

arruínada,lembrando portanto a quem de 
direito para aproveitar a oferta do ter-

reno para o novo Edifício de que mui-
to se carece, olhando ao grande nume 
ro de crianças que há nesta freguesia. 
—0 nosso telefone foi requesitado, 

á dois anos, com todas as formalida-
des que a lei ' exige, e afinal ainda não 
fomos atendidos. 

—Consta-nos que em Dezembro fi-
cará a funcionar a luz electrica na fre-
guesia da Silva, e, sendo assim, neces-
sário se torna reunirmos o dinheiro in-
dispensável para 'a trazer até Carapeços. 

—E' com a mais viva e sincera ale-
gria que relatamos a chegada a Barce 
los, após em rigoroso tratamento no 

Hospital da Lapa, do sr. Dr. Adélio 
Marinho da Silva, ilustre medico muni-
cipal na cidade de Barcelos e um dos 
maiores entusiastas e trabalhadores na 
Obra do Estado Novo:-=C.` 

Vila Cova, 16 

A estiagem dos últimos-vinte dias 
transformou o lindo e esperançoso 
aspecto dos campos, em triste e de-
soladora certeza dure ano de fome: 
ás milhos, onde se não rega, estão 
completamente. perdidos, na quási to-
talidade; e poucas são as propriedades 
que têm a água bastante para fazer 
face ao calor e vento que correm. 0 
ano transato foi péssimo; o corrente 
vai ser incomparavelmente peor. Os 
trabalhadores do campo, os pequenos 
proprietários passara verdadeira neces-
sidade, muitos fome de.pão. Entende 
mos de urgente necessidade que se 
trate, desde já, de remediar a falta de 
milho no, nosso meio, pois em bas-
tantes terras não se colhe o que se 
lhes lançou de semente. E que é tam-
bem urgente voltarmos a valer de vez 
para Deus, de quem tanto nos esque-
cemos de quem dependemos em tudo. 

—Por ora o aspecto da vinha é 
ótima_ . 0 vinhd que está nas adegas 
não é procurado. De dia para dia au-
menta a crise aflitiva em que a la-
voura se debate. 

—Esperam-se  por éstes dias as 
Ex.— Senhoras Novais, 'que estão em 
Melgaço. 

, -- No próximo domingo canta a 
sua primeira missa o sr. presbitero Rev.o 
Joaquim Figueiredo Gomes dos Santos. 

Interessante e cheia de encantos 
é sempre uma festa destas. 
A música será por elementos es-

colhidos. Orador o Sr. P.e Pinho (S.J.). 
Antecipadamente apresentamos os nos-
sos parabens ao Rev.° P.e Joaquim e. 
família. 

—Faleceu a Sr.a Maria Rosa Ra-
mos. 0 funeral, com oficio e missa foi 
a 16.—C. 

Aldreu, 16 
Realisou-se ontem a assembleia ge-

ral da Cooperativa Agricola de Lactici-
nios da Ribeira do Neiva com séde nes-
ta freguesia. Presentes numerosos só-
cios e outras pessoas de respeitabilida-
de. Assume a presidencia o sr. Bernar-
do de Espregueira secretariado pelos 
srs. Arcipreste e P.e Joaquirn Felix Ma 
chado. 0 sr. presidente indica os fins 
da reunião constantes da convocação: 
apreciação das contas do ano anterior, 
á face da nova escrita; remodelada sob 
a direcção do sr. Ferreira Romão, ins-
pector da Acção Social Agraria, e re-
forma dos Estatutos, reforma que nada, 
altera da essencia do.q mesmos mas ape-
nas modifica numa ou noutra parte a 
sua redacção e algumas disposições 
menos conformes com as leis vigentes. 
A assembleia aprova unanimemente as 
alterações propostas. 
Ó sr. José Bernardino de Sá lê em 

seguida um extenso relatório da Direc-
ção apresentando um completo esque-
ma das contas dá Cooperativa e fazen-
do sobre elas judiciosas considerações.' 
Termina anunciando um importante 
subsidio do Estado para esta Coopera-
tiva se animar á fabricação de queijo— 
o que teria a grande vantagem de apro. 
veitar o soro do leite de forma mais ren-

dosae menos arriscada do que nacreação 
de bacoros. Mas,: para isso, torna-se 
necessária a emissão de mais 85 titulos. 
que são imediatamente cobertos pelos 
socios presentes. 0 sr. Antonio Quei-
roz, presidente da Direcção, apresenta 
á assembleia o sr. Dr. Tiago Maria Ri-
cardo, chefe da Divisão das Corpora-
ções Agricolas que de Lisboa veio ex-
pressamente para assistir a esta reunião 
e a quem foi dada a palavra. Sua Ex.a 
depois de saudar a Assembleia diz que 
vai fazer apenas uma breve palestra. 
Em linguagem modesta mas quente, 
por vezes, diz que o fim primacial da 
Cooperativa é a defeza dos legítim os 
interesses do lavrador evitando que o 
leite desça a preços irrisórios; espera 
que a Cooperativa virá a pagar melhor 
o leite mais rico em gorduras; exorta 
os sócios a serem honestos e dignos e 
a respeitarem as leis da higiene nas 
mungiduras e vasilhame; proclama o 
direito que todos os socios teern a re-
clamar, quando haja motivos para isso, 
para a Direcção, Conselho Fiscal e até 
para a Acção Social Agraria—reparti-
ção do Ministério da Agricultura—que 
todos os meses examina a escrita da 
Cooperativa. 

Demonstra a protecção do Estado á 
Cooperativa com a concessão de ma-
quinas, livros e dinheiro e diz que o 
fim da Cooperativa não é guerrear os 
industriais honestos mas evitar abusos 
dos que o não são. E, a propósito, diz 
que ha uma região do paiz que importa 
margarina em peso egual a metade 
da ianteiga que produz. 

Sabe que não acontece assim com 
esta Cooperativa cuja manteiga é mui-
to apreciada em Lisboa e por ele pre-
ferida. Que é, sem favor uma manteiga 
de l.a e portanto é justo que a Coope-
rativa a venda mais cara. Fala tambem 
nas vantagens dos seguros de gados 
que os Estatutos prevêem é preciso 
pensar em ir fundando e termina por pe-
dir a todos os socios que tenham a ma-
xima confiança no futuro da associa-
ção e nos seus corpos gerentes. 
0 agronomo sr. Justino de Amorim 

diz ter recebido um oficio da Acção 
Social Agraria para dar a esta Cooperati-
va instruções sobre o material necessário 
parra a fabricação de queijo—o que bre-
vemente fará. Faz tambem algumas con-
siderações oportunas sobre os benefíci-
os do corporativismo, sobre as possibi-
lidades forrageiras da região e sobre 
raças de vacas leiteiras. 

Pede por fim a palavra o sr. Dr. Ma. 
tos Graça que se confessa surpreendido 
com o que tinha visto e ouvido, acen-
tua a atenção com que o Governo olha 
para estas cousas e felicita os organisa-
dores da Cooperativa. 

Todos os oradores foram muito pal 
meados. 
A assembleia nomeia S. Ex.a sócio 

honorário da Cooperativa e sócios be-
neméritos o Sr. Ministro da Agricultu-
ra e sr. Dr. Tiago Maria Ricardo e re-
solve telegrafar ao sr. Ministro e Direc-
tor Geral da Acção Social Agraria os 
serviços prestados a esta associação. 
E assim terminou esta. importante 

reunião.— C. 

Santa Eugenia, 16 

No sabado, 14 do corrente, enter-
rou-se um filhinho do nosso amigo sr. 
Manoel Peralvos —brioso artista desta 
freguesia. 

—Tivemos tambem a honra . de 
cumprimentar, ness? funeral, o sr. Ma-
noel Peralvos de Oliveira, acompanha-
do de seu filho, e ambos residentes 
na freguesia de Silveiros. 

--Encontra-se , quasi restabelecida, 
de sua doença, a dedicada esposa do 
nosso amigo e regedor sr. Paulo da 
Silva Faria. 

—Realizou-se, no passado dia 11 
do corrente, a tradicional 'festa de S. 
Bento da Varzea, ocorrendo áquele lo-
cal milhares de pessoas, cheias de de-

voção e de fé, a impetrar daquele San-
to graças e bençãosy para as suas doen-
ças, deixando lá esmolas no valor de 
bastantes milhares de escudos. 

Lamentamos, porem, e disso temos 
conhecimento, que a Comissão Admi-
nistrativa daquele Santuario não pro-
cede a melhoramentos na mesma igre-
ja, que, tendo tantos fundos, encontra-
va-se no dia da festa escorada, á vista 
daqueles milhares de fieis que ali reza-
vam e faziam as suas promessas ao 
milagroso S. Bento. 

Não queremos com isto melindrar 
a sensibilidade de qualquer pessoa, 
mas sim incitar o povo daquela fre-
guesia a tributar a Deus o devido res-
peito, zelando o Templo onde Ele, 
em contacto com os homens, vive no 
Santissimo Sacramento `da Eucaristia. 

Que olhem para as freguesias visi-
nhas,comoSanta Eugenia,Midões,Gamil 
e outras, onde o Templo de Deus se vê 
venerado carinhosamente, despertando 
fervor aos fieis. 

—Recebemos, há dias, uma estima-
da carta do nosso amigo e assinante 
deste jornal sr. Olimpio Figueiredo Ra-
mos que, ausente desta freguesia— sua 
terra natal, se encontra colocado na 
grande Fabrica de Serração de Gomes 
& C.a em Barrozelas. 

Na mesma carta, ele fez os mais 
honrosos elogios ao corr.espondente 
desta freguesia e ao corpo redactorial 
do «Noticias de Barcelos», pela sua 
conduta irrepreensivel na Obra de Pro-
paganda Nacionalista. 

Soubemos tambem que, após 
um rigoroso tratamento no Hospital 
da Lapa, do Porto, se encontra me-
lhor o Sr. Dr. Adelio Marinho da Sil-
va—uai dos maiores valores da União 
Nacional, no' Norte do' País.— C. 
Carvalhal, 16 

No dia 22, realisou-se a festa do 
SS. Sacramento nesta freguesia,'deven-
do-se em grande parte ao seu tesourei-
ro sr. Domingos Bernardino Cardoso— 
proprietario e homem dotado de boas 
qualidades. 

Np mesmo dia 22, passou o seu 
primeiro aniversario o menino Antonio 
Gonçalves Alves, filho do sr. Manuel 
Francisco Alves e da sr .a Antonia Go-
mes Gonçalves. 
—A semana passada, esteve em 

Braga, em exercicios espirituais, o nos-
so Reverendo Paroco. 

--No domingo passado, dia 15, fo-
ram ao Porto representar esta freguesia 
na parada regional as seguintes meni-
nas: Laurinda Lopes, Augusta da Con-
ceição, Maria Vilas Boas, Marcelina 
Ferreira, Ana de Pinto, Lauriana de 
Pinto e Arminda Ferreira, a pedido do 
sr. Magalhães de Barcelinhos e elevan-
do bem alto o nome da sua terra. 

—No dia 15 regressaram de Bra-
gança os srs. Manuel Gomes da Con-
ceição, Antonio Gomes da Conceição 
e Antonio Ferreira Jardim, que para 
aquela cidade tinham partido no mês 
de maio findo: 

FRANQUEIRA 
No dia 15,visitaram este monte o sr. 

Dr. Faria de S.a Leocadla e sua família. 
Tambem estiveram neste Santuario, 

no mesmo dia, os seguintes turistas da 
Escola S. João Bruno da Povoa de 
Varzim: srs: Francisco José de Barros— 
Director da Escola, Delfim Gonçalves— 
Administrador do Apostolado da Ju-
ventude, jornal da mesma Escola, Ma-
nuel Joaquim Coutinho Moreira e Acá-
cio da Costa Moreira.Estes regressaram, 
já quasi noite, á sua terra, levando da 
Ermida da N. Senhora da Franqueira 
as mais belas e gratas recordações, não 
só pelo arrebatador panorama que da-
li se desfruta, mas tambem pelos me-
lhoramentos a que a muito digna Co, 
missão tem procedido— melhoramentos 
esses que muito contribuirão para o fu-
turo turismo áquela Instancia, onde o 
ar é mais leve, a visão mais completa, 
e o bem estar mais perfeito.—C. 
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